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RESUMO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado foi realizado no Departamento de 

Reprodução Animal – VRA, da Universidade de São Paulo - SP. As atividades 

perfizeram um total de 488 horas, durante o período de 07 de Agosto a 31 de 

Outubro de 2017, na área de Reprodução de Bovinos e Bubalinos, sob a 

supervisão do Prof. Dr. Pietro Baruselli e orientação do Prof. Dr. Márcio 

Gianordoli Teixeira Gomes. As atividades desenvolvidas abrangeram o 

acompanhamento dos projetos de pesquisa executados pelos pós-graduandos. 

Foi realizado em duas propriedades, Fazenda Empyreo, situada no município de 

Jacarezinho e Rancho Ouro Fino, situado em Astorga, ambos localizados na 

região norte do Estado do Paraná; um delineamento experimental em vacas de 

corte analisando a resposta da aplicação de P4i (Afisterone®) em diferentes 

dosagens (0 mg, 50mg e 100 mg), na ressincronização D14. Neste relatório 

serão abordadas todas as atividades desenvolvidas e vivenciadas na área de 

reprodução de bovinos, com enfoque na utilização da ressincronização 

superprecoce e ultrassonografia Color Doppler, principal para o 

acompanhamento do projeto de pesquisa intitulado: “Aplicações do Color-

Doppler no controle reprodutivo de fêmeas bovinas: Ressincronização 

superprecoce”. 

 

Palavras-Chave: Corpo lúteo, gestação, IATF, reprodução assistida, 

ultrassonografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The Supervisioned Curricular Internship was held at the Department of Animal 

Reproduction - VRA, in University of São Paulo - SP. Activities totaled 488 hours, 

during the period from August 7 to October 31, 2017, in the area of bovine and 

buffalo reproduction, under a supervision of Prof. Dr. Pietro Baruselli and 

orientation of Prof. Dr. Márcio Gianordoli Teixeira Gomes. The realized activities 

consisted in monitoring research projects from pos-graduate academics. It was 

carried out in two properties, Empyreo farm, located in the municipality of 

Jacarezinho and ranch Ouro Fino, located in Astorga, both in the northern region 

of the State of Paraná; an experimental design in beef cows, performed by 

analyzing the response of the application of P4i (Afisterone®) in different dosages 

(0 mg, 50 mg and 100 mg) in D14 resynchronization. This report addresses all 

activities experienced about cattle reproduction, with a focus on the use of super-

precocious resynchronization and Color Doppler ultrasonography, the main one 

to follow the research project entitled "Applications of Color-Doppler use in 

reproductive control of cows: Super-precocious resynchronization". 

 

Keywords: Corpus luteum, FTAI, gestation, assisted reproduction, 

ultrasonography. 
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Modo B Modo brilho 



 
 

MS  Mato Grosso do Sul 
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NEFA  Ácidos graxos não esterificados 
NESPRO Núcleo de Estudos em Sistemas de Produção de Bovinos de Corte 

e Cadeia Produtiva 
ºC  Graus Celsius 
P4   Progesterona 
P4i  Progesterona injetável 
PGF  Prostaglandina  
PGF2α Prostaglandina F2α 
PIVE  Produção In Vitro de Embriões 
PR   Paraná 
Prof.  Professor 
PSV  Velocidade de pico sistólico 
ROI  Retorno Sobre Investimento 
SP   São Paulo 
Sr.  Senhor 
Sra.  Senhora 
TCC  Trabalho de Conclusão de Curso 
TETF  Transferência de Embriões em Tempo Fixo 
TMVM  Tempo médio de velocidade máxima 
TO  Tocantins 
UFC  Universidade Federal do Ceará 
UFRGS Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
UFT  Universidade Federal do Tocantins 
UI  Unidades Internacionais 
UNESP Universidade Estadual Paulista 
US  Ultrassom 
USP   Universidade de São Paulo 
VFS  Volume do fluxo sanguíneo 
VRA  Departamento de Reprodução Animal 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado é um quesito obrigatório para a 

conclusão do curso de graduação em Medicina Veterinária, o qual foi realizado 

no Departamento de Reprodução Animal (VRA), na Universidade de São Paulo 

(USP), Campus São Paulo, no período de 07 de Agosto à 31 de Outubro de 

2017, perfazendo um total de 488 horas de atividades desenvolvidas sob a 

supervisão do Professor Doutor Pietro Sampaio Baruselli e orientação do 

Professor Doutor Márcio Gianordoli Teixeira Gomes. 

A Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São 

Paulo originou-se no ano de 1919, quando foi criado o Instituto de Veterinária, 

que, posteriormente, em 1928, transformou-se na Escola de Medicina 

Veterinária, ficando subordinada à Diretoria de Instituto de Indústria Animal da 

Secretaria da Agricultura. Em 1934 a Escola de Medicina Veterinária foi 

incorporada à USP, sendo criada a FMVZ (FMVZ, 2017). 

Em 1988 o Departamento de Reprodução Animal foi reconhecido pelo 

Conselho Universitário. Através da autonomia do departamento, houve maior 

facilidade na captação de recursos para a construção e expansão de prédios 

próprios, nos Campi de São Paulo e Pirassununga, além da maior distribuição 

de materiais advindos da criação do VRA. A maioria dos equipamentos, assim 

como o material de consumo especializado no ensino e na pesquisa, foi 

adquirido através de projetos encaminhados a entidades financeiras (ELIFF, 

2017). 

Em 1990 foi reativado o Centro de Inseminação Artificial e criado o Centro 

de Biotecnologia em Reprodução Animal, no Campus de Pirassununga. O 

Centro está localizado em área aproximada de 210.000 m2, constituindo 

laboratórios de fisiologia e endocrinologia molecular, biotecnologia do sêmen e 

andrologia, biotecnologia de ovinos e caprinos, sala para colheita de sêmen e 

embriões, curral aberto para manuseio em tronco de contenção de 8 animais 

concomitantemente, 4 salas para docentes e sala para aulas teóricas, 12 

piquetes (12.000 m2), 6 pastos (176.000 m2) e capineiras (20.000m2).  

Conta ainda, com equipamento de pesquisa com ultrassonografia e 

sistemas “Heat-watch” para diagnóstico de cio de vacas por telemetria. Uma 

casa de aproximadamente 250 m2, próxima ao Centro, serve de alojamento para 
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docentes, pós-graduandos, estagiários e monitores, quando em atividades de 

ensino, pesquisa ou prestação de serviços à comunidade. 

O VRA, localizado na Avenida Professor Dr. Orlando Marques de Paiva, 

Número 87, Cidade Universitária, São Paulo – SP, CEP- 05508-270 (Quadro 1 

A), tem como objetivo o desenvolvimento de atividades de ensino para a 

graduação e pós-graduação de Medicina Veterinária. Atualmente, o 

departamento (Quadro 1 B) é constituído por quatro Professores Titulares, cinco 

Professores Associados e seis Professores Doutores. O quadro auxiliar é 

composto por três técnicos de nível superior, dois técnicos de nível médio, seis 

técnicos operacionais e quatro secretários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 1 - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) (A). Departamento de 
Reprodução Animal, Universidade de São Paulo (B). 

Fonte- Acervo do Autor, São Paulo (2017) 

 

O departamento se subdivide em setores laboratoriais- Laboratório de 

Dosagens Hormonais; Laboratório da Biologia do Espermatozoide (Quadro 2 A), 

que dispõe de uma sala anexa para esterilização de materiais (Quadro 2 B); 

Laboratório de Andrologia; Laboratório de Fecundação In Vitro, Clonagem e 

Transgenia Animal; Laboratório de Perinatologia; Patologia da Reprodução e 

Inseminação Artificial; Laboratório da Prenhez e Periparto em Equídeos; 

Laboratório de Reprodução Aviária. 

 

 

A B 
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Quadro 2 - Laboratório da Biologia do Espermatozoide (A) e sala de esterilização (B).  

Fonte- Acervo do Autor, São Paulo (2017) 
 
 

Os Laboratórios de Fecundação In Vitro (Quadro 3 A), Clonagem e 

Transgenia Animal (Quadro 3 B) e Laboratório de Reprodução Aviária 

apresentam cerca de metade da extensão total do departamento; dispondo de 

salas para armazenamento de equipamentos, medicamentos, botijões para 

armazenamento de nitrogênio e até um aviário adaptado, com acesso restrito, 

para estudos mais detalhados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Quadro 3 - Laboratório de Fecundação In Vitro (A). Laboratório de Clonagem e Transgenia 
Animal (B). 

Fonte- Acervo do Autor, São Paulo (2017) 

A B 

A B 
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A equipe coordenada pelo Professor Pietro Sampaio Baruselli é o 

Laboratório de Dosagens Hormonais (Quadro 4), constituído por dois 

doutorandos bolsistas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (FAPESP) e seis mestrandos, subsidiados pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Nível Pessoal e Superior (CAPES) e FAPESP. 

 
Quadro 4 - Laboratório de Dosagens Hormonais. 

Fonte- Imagens cedidas por Flávia Elliff, São Paulo (2016) 
 

Parte das atividades diárias foram realizadas em laboratório, no prédio do 

VRA. A sala é equipada com duas grandes bancadas para utilização de 

notebooks e leitura, além de oito geladeiras onde são mantidos diversos 

medicamentos e hormônios, algumas caixas catalogadas contendo materiais 

utilizados à campo para os projetos de pesquisa; como agulhas, seringas, 

dispositivos intravaginais de progesterona, luvas de procedimento, luvas de 

palpação retal, além de três modelos de ultrassom; Mindray® DP 2200, 

Mindray® M5 e SonoScape® S8, centrífugas e botijões de sêmen. 

Além das atividades dentro do VRA, diversas viagens foram realizadas 

para acompanhar os diferentes projetos em andamento, incluindo viagens para 

o Instituto de Zootecnia (IZ), em Nova Odessa – SP; J. Ida Agropecuária Ltda., 

em Águas da Prata – SP; Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, em 

Pindamonhangaba – SP; Fazenda Santa Paula, em Araçatuba – SP; Fazenda 

Colorado, em Araras – SP; Fazenda Espírito Santo, em Indaiatuba – SP; 

Fazenda Caçadinha (DSM Tortuga) e Fazenda União (Fabiani Saúde Animal), 
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ambas no município de Rio Brilhante – MS; Fazenda Empyreo, em Jacarezinho 

– PR; Rancho Ouro Fino, em Astorga – PR e outros. 

Além das visitas técnicas experimentais, foi possível acompanhar a rotina 

de algumas empresas privadas, como a Central Bela Vista, localizada em 

Botucatu e a In Vitro Brasil, localizada em Mogi Mirim, ambas no Estado de São 

Paulo. Cursos de capacitação concomitantemente foram realizados, como o 

‘Curso de Avaliação Ginecológica e Eficiência Reprodutiva em Fêmeas Bovinas’ 

pela empresa DG Torres Assistência Veterinária, em Morungaba - SP; ‘II Curso 

Teórico-Prático de Ultrassonografia Doppler para Diagnóstico Superprecoce de 

Gestação’ pela empresa Ouro Fino em parceria com a USP – Campus 

Pirassununga - SP.  

A escolha desse departamento para a realização do estágio obrigatório 

foi motivada devido ao uso e desenvolvimento de tecnologias reprodutivas pelo 

local, que visam melhorar a eficiência reprodutiva de matrizes em fazendas de 

sistema de cria, proporcionando assim, conhecimentos essenciais para conduzir 

a futura profissão. 
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2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo do presente trabalho consiste em apresentar as atividades 

realizadas durante o Estágio Curricular Supervisionado no curso de Medicina 

Veterinária.  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Discutir sobre as vantagens e desvantagens da ressincronização em 

bovinos de corte. 

Explanar sobre a forma de diagnóstico precoce de gestação no dia 22 pós 

ovulação, presentes em literatura científica. 

Analisar preliminarmente a eficiência de um protocolo de ressincronização 

superprecoce com diferentes dosagens de P4 injetável (Afisterone®). 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

  

As atividades desenvolvidas durante o Estágio Curricular abrangeram a 

grande área da Reprodução Animal, englobando as espécies bovina e bubalina, 

sendo realizado de forma distribuída; parte no Laboratório de Dosagens 

Hormonais, no Departamento de Reprodução Animal - USP São Paulo, e parte 

em propriedades rurais, nas quais os alunos de pós-graduação promoveram os 

delineamentos experimentais; estas etapas estão descritas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Atividades desenvolvidas durante o período de Estágio Curricular pela Universidade 
de São Paulo, período entre 07 de Agosto e 31 de Outubro de 2017. 

 
ÁREA PROCEDIMENTOS BOVINOS BUBALINOS 

Reprodução 
Animal 

Avaliação de Ciclicidade e/ou Ginecológica 1797 - 

Protocolo de Sincronização para IATF 1692 - 

IATF 1692 - 

Protocolo de Ressincronização aos 14 dias 862 - 

Protocolo de Ressincronização aos 18 dias (Vacas de 
Leite) 

170 - 

Diagnóstico de Gestação Superprecoce (22 dias) – 
Modo Color-Doppler 

862 - 

Diagnóstico de Gestação Convencional (30 dias) - 
Modo B 

900 11 

Sexagem fetal 2 3 

Suplementação com Betacaroteno em Vacas de Corte 830 - 

Dosagem de P4 16 - 

Infusão ruminal com Propilenoglicol 16 - 

Acompanhamento de Aulas e Palestras 20 2 

Atividades em Empresas Privadas 2 -  

Cursos Profissionalizantes 2 -  

  TOTAL DE PROCEDIMENTOS REALIZADOS 8863 16 

Fonte- Levantamento de dados – Pesquisa de Campo. 
 

No decorrer do período de estágio foi possível acompanhar e auxiliar 

atividades à campo, como a aplicação de biotécnicas com fins reprodutivos; 

sincronização de estro, inseminação artificial em tempo fixo, ressincronização, 

coleta de sangue para dosagem de progesterona, glicose sérica e retinol, infusão 

ruminal de propilenoglicol e outros.  

Na parte laboratorial, atividades como organização de materiais, 

montagem de kits para transferência de embriões (Quadro 5 A), centrifugação e 

pipetagem de amostras sanguíneas (Quadro 5 B), elaboração de planilhas e 

gráficos dinâmicos foram realizadas. 
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Quadro 5 - Preparação de kits para transferência de embriões à campo (A). Organização de 
tubos para pipetagem (B). 

Fonte- Acervo do Autor, São Paulo (2017) 

 

Diante a amostragem de tarefas executadas durante o estágio, 67% das 

atividades consistiram em trabalhos práticos, executados em fazendas e 

empresas privadas e 33% das tarefas foram efetuadas em laboratório, nas 

propriedades do Departamento de Reprodução Animal (Gráfico 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Para obter sucesso numa realidade de constante evolução é 

impreterivelmente necessário que o técnico responsável por utilizar a tecnologia 

seja capaz de manusear quaisquer equipamentos, interpretar com sabedoria e 

67 %

33 %

Distribuição das Atividades durante o período de 
Estágio Curricular Obrigatório

Campo Laboratório

A B 

Gráfico 1 - Distribuição das atividades 
desenvolvidas durante o Estágio Curricular no 
Departamento de Reprodução Animal, USP. 
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tempo hábil o resultado das análises realizadas, dominar de forma geral a técnica 

empregada (ABREU, 2017). 

É nesse contexto que as atividades práticas podem ajudar no 

desenvolvimento de conceitos científicos, permitindo que os estudantes 

aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e como desenvolver 

soluções para problemas complexos (LUNETTA, 1991).  

O aluno que não participa das tarefas práticas, tem maiores dificuldades 

quando atinge a cadeira profissional, pois o conhecimento teórico não supre 

sozinho o comportamento que a medicina veterinária exige. São nessas 

atividades que os alunos têm a oportunidade de interagir com as montagens de 

instrumentos específicos que normalmente eles não têm contato em um 

ambiente com um caráter mais informal do que o ambiente da sala de aula 

(BARBOSA, 2002). 

 

3.1 Avaliação de Ciclicidade e/ou Ginecológica 

 

A puberdade pode ser definida como a aquisição da capacidade em se 

reproduzir. No entanto, não deve ser interpretada como uma etapa isolada, 

devendo ser caracterizada como o evento final de inúmeras alterações 

fisiológicas e morfológicas. 

O estímulo necessário para a ocorrência da puberdade é um aumento na 

secreção de LH como resultado do aumento da liberação de GnRH, e o intervalo 

ao longo do qual esse aumento ocorre é denominado período de pré-puberdade 

(DAY et al., 1984).  

Entretanto o feed-back negativo do E2 sobre a secreção de GnRH é o fator 

determinante para que não haja a ovulação em novilhas, ao passo que o 

aumento da secreção endógena de E2 torna este feed-back positivo, culminando 

na ovulação (DAY et al., 1987; NOGUEIRA, 2004).  

A maturação sexual é observada pelo aumento da incidência de 

manifestação de estro e da fertilidade. Geralmente, são necessários dois a três 

ciclos estrais com fases luteais normais (40 a 60 dias após a ocorrência da 

puberdade) para que a fêmea bovina apresente capacidade de conceber 

(SANTOS e SÁ FILHO, 2006).  
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Segundo Colli (2015), a avaliação de ciclicidade é feita em novilhas, 

avaliando-se útero e ovários, previamente à EM com idade entre 22 e 25 meses 

ou 12 à 15 meses, para os animais precoces. Este procedimento consiste no 

exame ultrassonográfico do ovário, para detectar se há presença de CL, que 

indica a ocorrência de ovulação prévia.  

A novilha para ser considerada cíclica, deve possuir um CL em um dos 

ovários, sendo classificada como apta para submissão ao protocolo de IATF. A 

ocorrência da primeira ovulação é dependente de vários fatores, como genética, 

que pode influenciar na existência de animais mais precoces, época de 

nascimento, manejo de cria e recria, condição corporal, peso corpóreo, ganho 

médio de peso diário, dieta, estresse e outros. 

Na Fazenda Empyreo, localizada em Jacarezinho - PR; foi possível avaliar 

de forma técnica o aparelho reprodutivo de novilhas, objetivando fazer não 

somente a avaliação de ciclicidade mas também ginecológica, através de 

avaliação visual da vulva, palpação retal da cérvix, útero e ovários; procedimento 

(Quadro 6 A) por sua vez realizado também em outras propriedades, como o 

Instituto de Zootecnia, em Nova Odessa – SP (Quadro 6 B).  

O objetivo deste exame é detectar qualquer anormalidade no trato 

reprodutivo da fêmea, de forma que o animal esteja enquadrado no que é 

desejado para sua função. Para tal, um levantamento de dados é necessário, 

como histórico reprodutivo, manejo sanitário, condição corporal, entre outros. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Quadro 6 - Animais do Instituto de Zootecnia (A). Avaliação ginecológica por intermédio de 

palpação transretal (B). 
Fonte- Acervo do Autor, Nova Odessa, São Paulo (2017) 

A B 
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3.2 Protocolo de Sincronização para IATF 

 

Um programa de IATF é destinado a propriedades de cria, que possuem 

estação de monta (EM) definida de acordo com suas necessidades. Esta prática 

permite que a estação de nascimentos e estação de monta ocorram em 

condições climáticas ideais e com disponibilidade forrageira durante a EM (SÁ 

FILHO et al., 2013). 

Previamente ao início da EM, algumas etapas são realizadas, como; 

reuniões para traçar o delineamento, objetivos de produção da propriedade, 

orientação sobre vacinação contra enfermidades reprodutivas, escolha dos 

protocolos de sincronização de acordo com a categoria animal, escolha do 

sêmen que será utilizado, análise por touro e partida das amostras utilizadas, 

exame andrológico nos touros de repasse, avaliação de ciclicidade em novilhas. 

Existem vários modelos de protocolos reprodutivos, com diferentes 

combinações de medicamentos e tempos de duração; tais como o protocolo de 

cinco dias, conhecido por Ovsynch, protocolo de seis dias, J-Synch, e outros. A 

eficácia de cada protocolo depende de vários fatores; objetivos, manejo adotado 

pela fazenda, tipo de produção animal (carne e leite), categoria animal. 

O protocolo de sincronização da ovulação utilizado com maior frequência 

para bovinos de corte é realizado com três manejos e possui 10 dias de duração, 

com algumas modificações para encaixe de calendário ou para atender 

necessidades fisiológicas específicas de acordo com cada categoria animal que 

é manejada.  

O primeiro dia do protocolo é chamado de D0, consiste na introdução de 

um implante intravaginal1 impregnado com progesterona (P4) ou implante 

auricular subcutâneo de norgestomet2 e aplicação de 2 mg IM de BE3, após 8 

dias (D8) o dispositivo intravaginal é retirado e é realizada administração de três 

                                                           
1 DIB® (1,0g) ou CIDR® (1,9g) – Zoetis, São Paulo – SP; Fertilcare Implante 1200® (1,2g) ou 
600® (0,6g) – Vallée, Montes Claros – MG; Primer® (1,0g) – Agener União/ Tecnopec – São 
Paulo, SP; Sincrogest® (1,0g) – Ouro Fino, Cravinhos – SP; Prociclar® (0,75g) – Hertape Calier, 
Juatuba – MG; Cronipress® (0,558g) – Biogenesis Bagó, Curitiba – PR. 
2 Crestar® (3mg) – MSD Saúde Animal, São Paulo – SP.  
3 Fertilcare Sincronização® (1 mg/mL) – Vallée, Montes Claros – MG; Gonadiol® (1mg/mL) – 
Zoetis, São Paulo – SP; RIC-BE® (1mg/mL) – Agener União/ Tecnopec – São Paulo, SP; 
Sincrodiol® (1mg/mL) Ouro Fino – Cravinhos, SP.  
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fármacos, sendo, 0,265 a 0,530 mg IM de cloprostenol sódico (PGF)4, 300 a 400 

UI IM de eCG5 e 0,6 a 1 mg IM de CE6 e IATF realizada 48 horas após (D10) a 

retirada do dispositivo intravaginal de P4 (COLLI, 2015). 

Utiliza-se uma dose de sêmen por IA, as palhetas de sêmen são 

descongeladas em descongelador eletrônico com termostato ajustado na 

temperatura de 36ºC (Quadro 7). O tempo mínimo de descongelação varia de 

acordo com o volume da palheta sendo de 30 e 20 segundos para palheta média 

(0,5mL) e fina (0,25mL), respectivamente.  

 
Quadro 7- Equipamentos utilizados no momento da Inseminação Artificial. 

Fonte- Acervo do Autor, Nova Odessa, São Paulo (2017) 
 

Nas atividades acompanhadas, foi adotada a proposta de Penteado 

(2017), que demonstra que melhores resultados são alcançados quando são 

descongeladas apenas três palhetas por vez ao invés de dez, por exemplo. Nos 

trabalhos conduzidos pelo pesquisador, 280 vacas que contaram com o 

descongelamento rápido apresentaram 44% de prenhez, ao passo que as que 

receberam sêmen descongelado de forma lenta, com variação da temperatura 

inferior a 1,5°C, tiveram média de 56%. 

Ao abaixar a temperatura das palhetas de sêmen em mais de 1,5°C, 

durante a transferência do botijão de nitrogênio para o descongelador, contribui-

                                                           
4 Ciosin® (0,530 mg/2mL) – MSD, São Paulo – SP; Estron® (0,241 µg/mL) – Agener União/ 
Tecnopec – São Paulo – SP; Sincrocio® (0,263mg) Ouro Fino – Cravinhos, SP. 
5 Folligon® (200UI/mL) – MSD, São Paulo – SP; Novormon® (200UI/mL) – Zoetis, São Paulo – 
SP; Sincro ECG® (6000UI) – Ouro Fino, Cravinhos – SP. 
6 E.C.P® (2mg/mL) – Zoetis, São Paulo – SP; Sincro CP® (1 mg/mL) Ouro Fino – Cravinhos, SP; 
Fertilcare Ovulação® (0,5 mg/mL) – Vallée, Montes Claros – MG. 
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se para que proteínas do espermatozoide sejam lesadas, justificando os 

resultados inferiores. 

No dia do implante, dados como; propriedade, data de início, horário, 

programa, lote de animais, identificação do animal, escore de condição corporal 

(ECC), raça, categoria, protocolo utilizado, equipe executora e observações 

pertinentes devem ser registrados com cuidado. 

Com a coleta desses dados, é possível registrar em planilhas todos os 

manejos dentro da EM e garantir o controle dos serviços. Com os dados 

determinados, é possível atualizar uma ficha de acompanhamento, que será 

utilizada no curral no dia da retirada (D8) e IATF (D10). Em todas as fases do 

protocolo as vacas são checadas se realmente compareceram ao manejo, de 

forma que vacas não sincronizadas corretamente sejam inseminadas.  

No dia da IATF, são anotadas na sequência da ficha informações como, 

partida de sêmen utilizada, inseminador, responsável por descongelação do 

sêmen e montagem do aplicador, responsável pelas anotações, como horário e 

outros.  

Após 30 dias da IATF, poderá ser o diagnóstico de gestação (DG), e com 

base nessas informações será calculada a taxa de concepção, que pode ser 

ilustrada em gráficos ou tabelas, podendo ainda filtrar dados como, taxa de 

concepção por programa, ressincronização, repasse de touro, lote, categoria de 

animais, inseminador, touro, etc. 

 

3.3 Protocolo de Ressincronização 

 

Apesar das vantagens relacionadas ao uso de programas de IATF no 

início da EM, o uso de touros para o acasalamento das vacas não gestantes 

podem não ser suficientes para atingir os objetivos de produção. Uma dificuldade 

no uso deste tipo de manejo reprodutivo é a necessidade de um grande número 

de touros para servirem no primeiro retorno de estro (1:25). 

Programas de IATF envolvem sincronização da ovulação após a indução 

da luteólise, que somente podem ser implementada num programa de 

ressincronização em vacas não gestantes, após o diagnóstico de gestação  

realizado cerca de 30 dias após a IATF (GALVÃO et al., 2007).  
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A ressincronização consiste na realização de um ou mais protocolos de 

IATF após uma prévia sincronização. O resultado da concepção após a 

sincronização do estro e ovulação é desconhecido até as vacas retornarem ao 

estro ou após o diagnóstico de gestação, e a ressincronização para subsequente 

IATF é possível (STEVENSON et al., 2003). 

Existem dois momentos distintos para o início da ressincronização, após 

22 a 24 dias após prévia IATF (sem DG) (Quadro 8) e também há a possibilidade 

do início do próximo protocolo ser no momento do DG, por volta dos 30 a 32 dias 

após 1ª IATF.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Quadro 8 - Materiais utilizados (seta) e disposição dos animais para a ressincronização, após 
22 dias de IATF, em vacas leiteiras. 

Fonte- Acervo do Autor, Águas da Prata, São Paulo (2017) 
 

Para se obter melhores ganhos genéticos e de produção, estratégias 

reprodutivas devem focar no aumento da proporção de vacas criando bezerros 

provenientes de IA, pela melhoria das taxas de serviço e reduzindo o intervalo 

entre inseminações sem comprometer a viabilidade da gestação já estabelecida 

(SÁ FILHO et al., 2014).  

Na Fazenda Colorado, localizada em Araras – SP, o programa de 

ressincronização também foi adotado (Quadro 9), transformando a rotina 

reprodutiva dos animais da empresa Xandô, de forma a aumentar a taxa de 

serviço e selecionar melhores animais no decorrer das avaliações diagnósticas. 
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Quadro 9 - Realização de diagnóstico de gestação com Color-Doppler em vacas leiteiras. 

Fonte- Acervo do Autor, Araras, São Paulo (2017) 
 
 

3.4 Diagnóstico Gestacional 

 

O diagnóstico de gestação, em bovinos e bubalinos (Quadro 10 A), é 

realizado em fêmeas que foram inseminadas, no mínimo 30 dias antes (±3dias), 

quando realizado por ultrassonografia em modo B e com 22 dias (±2dias), 

quando realizado por ultrassonografia modo Color-Doppler. A gestação é 

confirmada quando visualizada, na tela do aparelho, a vesícula embrionária com 

líquido amniótico e batimentos cardíacos do embrião (Quadro 10 B). 

Através da ultrassonografia, entre o 55º ao 70º dia, é possível identificar 

o sexo do bezerro, através da visualização do tubérculo genital. Este é uma 

estrutura embrionária que dará origem ao clitóris nas fêmeas e a glande nos 

machos, uma estrutura bi-lobulada com ecogenicidade semelhante ao tecido 

ósseo. 

O tubérculo genital está posicionado caudalmente à inserção do cordão 

umbilical no macho, e logo abaixo da cauda nas fêmeas (DESCÔTEAUX; 

GNEMMI; COLLOTON, 2009). Essa técnica de diagnóstico proporciona o 

planejamento de rebanhos em atendimento às necessidades do comprador e do 

vendedor (MILKPOINT, 2009).  
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3.5 Avaliação da suplementação com betacaroteno na taxa de 
concepção de vacas Nelore 
 

A empresa de nutrição animal, DSM Tortuga, teve por objetivo estudar os 

efeitos da suplementação com betacaroteno sobre a fertilidade de vacas nelore. 

O betacaroteno, por sua vez, é rico em vitamina A, atuando na manutenção do 

equilíbrio de mucosas, e por tal, acredita-se que possa atuar conjuntamente 

sobre o endométrio, tornando o ambiente uterino mais receptivo, podendo elevar 

as taxas de concepção. 

Trabalhos foram desenvolvidos nas fazendas Caçadinha (Quadro 11 

A/B/C) e União, (Quadro 11 D) município de Rio Brilhante – MS; onde 830 vacas 

foram divididas em dois tratamentos, sendo um Grupo Controle (n=415) que 

recebeu sal mineral comum (componentes não divulgados) e, Grupo Teste 

(n=415) que recebeu sal mineral suplementado com betacaroteno, em cocho, de 

forma homogênea, com coleta e pesagem de sobras.  

Quadro 10 - Búfalas em espera para receber DG (A). Diagnóstico de 
gestação de búfalas aos 30 dias, evidenciando a presença do embrião e 

circulação cardíaca (seta) (B). 
Fonte- Acervo do Autor, Araçatuba, São Paulo (2017) 

 

 

A 

B 
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Quadro 11 - Fazenda Caçadinha (A, B, C) Fazenda União (D). 
Fonte- Acervo do Autor, Rio Brilhante, Mato Grosso do Sul (2017) 

 
 

A randomização tem como objetivo a criação de grupos experimentais 

com a mesma média de ECC e retinol sanguíneo, que é o precursor do 

betacaroteno, possibilitando somente o efeito dos diferentes tratamentos. 

Segundo Elliff (2016), as vacas eram mantidas em diferentes setores, e para 

diminuir o efeito de pasto, a cada dois dias as vacas eram trocadas de piquete, 

no mesmo setor, e após passarem pelos quatro piquetes deste, oito dias depois, 

eram direcionados para outro local.  

A cada troca de ambiente, se tornava necessário a coleta da forrageira 

dos piquetes, que eram congeladas e enviadas para laboratório para posterior 

A B 

D C 
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análise de betacaroteno. Foi realizada a coleta de amostras de sangue da veia 

coccígea média para análise do nível de retinol sérico.  

Para efetuar o exame, 0,4 mL do sangue coletado foi direcionado ao 

frasco com reagente (iCheck®) e homogeneizado por trinta segundos, 

aguardando tempo de espera de cinco minutos, para posterior realização da 

fotometria da amostra, por aparelho específico (iCheck Carotene®) (Quadro 12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Os animais foram suplementados durante 30 dias para sincronização de 

protocolo de IATF. As vacas foram marcadas na garupa com bastão marcador 

de cera para detectar cio e foi realizado o exame ultrassonográfico para 

mensuração do folículo dominante. Após 48 horas foi realizada a IATF e os 

resultados serão obtidos após o diagnóstico gestacional. 

 

3.6 Avaliação do perfil metabólico após infusão ruminal de 

propilenoglicol (PPG) 

 

A PIVE em vacas leiteiras de origem Bos taurus, apresenta resultados 

insatisfatórios quando comparado a animais Bos indicus (PONTES et al., 2010). 

A alta produção de leite destes animais faz com que a demanda energética seja 

maior que a capacidade de ingestão de energia, levando o animal a um estado 

A B 

Quadro 12 - Organização das amostras de sangue (A). Aparelho portátil de 
fotometria, quantificando o betacaroteno na amostra inserida (B). 

Fonte- Imagens cedidas por Amanda Dorta, Rio Brilhante, Mato Grosso do 
Sul (2017) 
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de balanço energético negativo (BEN) que por consequência leva a redução na 

eficiência reprodutiva do rebanho (REZENDE, 2017, dados não publicados). 

Vacas de leite submetidas a infusão ruminal de propilenoglicol tem incremento 

da glicose circulante, juntamente com incremento dos níveis séricos de insulina 

(NIELSEN; INGVARTSEN, 2004).  

Dessa forma, 16 vacas leiteiras, do Instituto de Zootecnia, localizado no 

município de Nova Odessa – SP, foram subordinadas a dois grupos 

experimentais; Grupo Controle, que não obteve nenhum tratamento e, Grupo 

Teste, que recebeu infusão ruminal de 500 mL de propilenoglicol (Quadro 13 A), 

duas vezes ao dia, após a primeira e segunda ordenha; às 06-00 e 16-00 

respectivamente (Quadro 13 B), durante cinco dias. Os grupos apresentavam 

oito animais; sendo, quatro repetidoras de serviço e quatro em pico de lactação.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 13 - Fornecimento de propilenoglicol (A). Vaca holandesa experimental após ordenha 
(B). 

Fonte- Imagens cedida por Romulo Germano, Nova Odessa, São Paulo (2017) 
 

Alterações metabólicas no plasma tem alta correlação com alterações no 

líquido folicular (LEROY et al., 2004), portanto essas alterações podem refletir 

na qualidade do oócito do folículo recrutado em condições metabólicas mais 

favoráveis, e por conseguinte melhores resultados na PIVE (REZENDE, 2017, 

dados não publicados).  

Um total de 65 amostras em 13 tempos foram coletadas de cada animal, 

para análises de P4, Insulina, Glicose, IGF-1, beta-hidroxi-butirato (BHBA) e 

ácidos graxos não esterificados (NEFA) (Quadro 14 A/B). As análises de P4, 

Glicose, BHBA e NEFA foram realizadas no Laboratório Clínico do 

A B 
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Departamento de Clínica Médica – VCM – Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da Universidade de São Paulo. As análises de IGF-1 e Insulina serão 

realizadas em parceria com o Laboratório de Endocrinologia da UNESP de 

Araçatuba.  

Até o momento não foram obtidos resultados, mas a análise das amostras 

possibilitarão o entendimento do metabolismo energético dos animais 

submetidos ao tratamento, para posterior correlação com os resultados obtidos 

na PIVE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 14 - Sala de manipulação das amostras (A). Alíquotas, referentes às análises 
experimentais (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Nova Odessa, São Paulo (2017) 
 

3.7 Acompanhamento de aulas e palestras 

 

Durante o período de estágio obrigatório foi possível acompanhar aulas 

teóricas e práticas no Departamento de Reprodução Animal e bloco de aulas da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - USP (Figura 1), além de 

palestras com profissionais de diversas empresas, como CRV Lagoa, Camda, 

GeraEmbryo, CEVA e outros. 

 

A B 
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Figura 1- Bloco de aulas do curso de Medicina Veterinária, Universidade de São Paulo, São 

Paulo (2017). 
Fonte- http-//www.imagens.usp.br/?p=13579. Acesso em 01/Nov/2017. 

 
A empresa Camda, apresentou recentemente aos cooperativados um 

novo sistema de avaliação reprodutiva, que se chama ReproduCamda. O técnico 

recolhe os índices zootécnicos na propriedade e envia ao responsável pelo 

controle de dados do programa, que por sua vez, irá avaliar o desempenho da 

propriedade através de várias categorias. O aplicativo ainda possui um modelo 

de ‘velocímetro’, que ranqueia o produtor em comparação aos demais parceiros, 

dentro das avaliações.  

 

3.8 Atividades em Empresas Privadas 

 

3.8.1 Central Bela Vista 

 

Além das atividades laboratoriais e à campo, realizadas durante o período 

de Estágio Curricular, foi possível acompanhar a rotina de empresas privadas, 

como a Central Bela Vista e a In Vitro Brasil, localizadas em Botucatu e Mogi 

Mirim, respectivamente, no Estado de São Paulo. 

http://www.imagens.usp.br/?p=13579
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A Central Bela Vista foi adquirida pelo Grupo CRV em 2011 e, no ano 

seguinte, anunciou a compra de uma nova propriedade para abrigar as futuras 

instalações. Inaugurada em maio do ano vigente, é a maior central de coleta e 

processamento de sêmen da América Latina. 

A propriedade dispõe de 130 hectares e é beneficiada pelo clima, com 

altitude próxima de 1.000 metros, o que, conjuntamente ao isolamento sanitário, 

são diferenciais para a produção de sêmen congelado de bovinos e bubalinos 

de diversas raças de corte e leite. 

Desde 2002, a empresa CRV mantém as certificações ISO 9001 e ISO 

14001. A ISO 9001 assegura a satisfação de seus clientes, e já a norma ISO 

14001 é uma ferramenta criada para identificar, priorizar e gerenciar os riscos 

ambientais como parte das práticas usuais da empresa.  

O prédio da recepção (Quadro 15 A), bastante aconchegante, conta com 

várias salas para reuniões e escritórios (Quadro 15 B). A fazenda possui 

laboratórios com equipamentos de última geração, banco de sêmen, curral de 

quarentena anti-stress, centro de coleta e piquetes funcionais, sempre visando 

o bem-estar dos animais. Além de sistema de irrigação nos piquetes e drenagem 

pluvial, as estruturas contam com ruas asfaltadas, que facilitam a locomoção de 

misturadores e automóveis próprios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 15 - Recepção da Central Bela Vista (A). Auditório para reuniões (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 

 

Foi possível acompanhar toda a rotina da empresa, desde o agendamento 

dos touros para as montas e coletas diárias, ao congelamento de sêmen e 

A B 
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estocagem. A central se subdivide em setores, onde 34 funcionários realizam 

diversas funções, como serviços operacionais, departamento financeiro, 

relacionamento comercial e diversos outros. 

A Central de Coleta é localizada centralmente aos diversos piquetes dos 

touros (Quadro 16 A), local com melhor altitude da propriedade. Este espaço 

conta com uma estrutura totalmente planejada, contendo a área para coleta 

simultânea de vários animais (Quadro 16 B), dispondo de fêmeas como 

manequins (Quadro 16 C). Possui também, Sala de Assepsia, para manipulação 

dos utensílios da coleta, Almoxarifado, Copa e outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Quadro 16 - Área dos piquetes dos touros (A). Central de Coleta de Sêmen (B). Touro e 
manequim no momento da coleta (C). 

Fonte- Imagens cedidas por Fabíola e Maza, Botucatu, São Paulo (2017) 
 

Na Sala de Assepsia, a operadora realiza a lavagem da vagina e da 

mucosa (com ranhuras) artificial em água morna e direciona os mesmos para 

A 

B C 
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uma estufa especial, que através de vapor, seca estes itens (Quadro 17 A). De 

acordo com a secagem das vaginas artificiais, as mesmas são novamente 

montadas e mantidas em outra estufa, apenas para retirada no momento da 

coleta (Quadro 17 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 17 - Secadoras para vagina artificial (A). Estufa com as vaginas artificiais prontas (B). 
Fonte- Imagens cedidas por Fabíola e Maza, Botucatu, São Paulo (2017) 

 

Na vagina são acoplados itens de segurança, como o cone plástico, para 

encaixe do tubo, tipo Falcon® 15 mL, que receberá o sêmen, e por sua vez, esse 

tubo é mantido dentro de outro, com maior capacidade de volume e contendo 

água em temperatura de 40º C. O tubo recebe uma amarração especial, para 

que com a pressão gerada pelo salto do touro, o tubo não escape da estrutura; 

e além destes, a vagina recebe uma capa de couro, protegendo ainda mais o 

sistema. 

Além do cuidado da montagem da vagina artificial, os tubos recebem uma 

etiqueta impressa, referente a identidade do touro, que será interpretada em 

laboratório. Cada touro possui duas etiquetas, que identificam os dois saltos que 

devem ser realizados por animal. 

Os coletadores devem usar luvas descartáveis (Quadro 18 A) e 

lubrificante na extremidade externa da vagina. Quando os touros têm o 

temperamento mais agressivo que o normal, são direcionados para um 

compartimento específico, e recebem uma capa ocular, de forma a facilitar a 

coleta (Quadro 18 B). 

A B 



45 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além da grande área de coleta disponível, a Central de Coleta dispõe de 

um tronco hidráulico (Quadro 19 A), totalmente acolchoado, para eventuais 

contenções. Nos casos em que o touro não consegue realizar a monta, por 

diversos motivos, a equipe entra em contato com o proprietário do animal em 

busca de permissão para realizar a coleta por estímulo de um eletroejaculador. 

Apenas com a liberação do possuinte é possível realizar tal procedimento. O 

animal recebe uma lavagem prepucial a base de Kilol-L® (Quadro 19 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 19 - Tronco de contenção hidráulico (A). Lavagem prepucial a base de Kilol-L® (seta) 

(B). 
Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 

 
Após a coleta de sêmen, os tubos são encaixados em um recipiente 

recoberto por espuma (Quadro 20 A/B), e então colocados em um sistema de 

A B 

A B 

Quadro 18 - Luvas descartáveis especiais (A). Touro com capa (seta) ocular (B). 
Fonte- Imagens cedidas por Fabíola e Maza, Botucatu, São Paulo (2017) 
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transporte, via duto subterrâneo (Quadro 20 C/D), que leva cerca de 20 

segundos para enviar o recipiente ao Laboratório de Sêmen. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

No Laboratório de Sêmen etapas criteriosas são executadas. Assim que 

o sêmen chega, transportado pelo duto, os tubos são colocados em banho seco 

e recebem uma etiqueta nova, posteriormente as amostras, de forma individual, 

são diluídas no aparelho MicroLab Controller (Hamilton®) e a concentração 

espermática é calculada pelo Beckman Coulter® (Quadro 21 A), por fotometria, 

que gera os valores em um painel eletrônico (Quadro 21 B) e esses dados são 

anotados. 

 

 

A B 

C D

Quadro 20 - Recipiente para transporte de sêmen (A, B). Duto subterrâneo (seta) (C).  
Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 
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O volume, em seguida, é mensurado por balança de precisão e os dados 

de concentração e volume, então, são lançados no sistema. A partir dessas 

informações, um cálculo é gerado para definir quantas palhetas comerciais a 

amostra de sêmen irá produzir. Entretanto, antes do processo de diluição e 

direcionamento para a câmara fria, o sêmen deve ser avaliado 

morfologicamente, de forma a conhecer dados sobre as patologias dos mesmos. 

A análise morfológica é realizada através de microscópio, modelo 

Olympus BX53®, que possui a fonte de iluminação de halogênio 12V/100W, que 

oferece iluminação clara e balanceada para os métodos de observação de 

campo claro e contraste. O condensador universal de oito posições motorizado 

e o porta-objetiva codificado estão integrados ao software cellSens, para alterar 

automaticamente os encaixes de contraste quando da mudança da ampliação. 

O tubo contendo o sêmen é mantido em banho-maria a 35ºC e as lâminas, 

lamínulas e ponteiras, que serão utilizadas para a análise, são dispostas em 

placa aquecedora, em mesma temperatura. As anotações pertinentes de 

defeitos dos espermatozoides são lançadas em contador específico (Figura 2), 

onde os botões têm os desenhos dos defeitos, e os mesmos quando acionados, 

lançam os dados diretamente no sistema operacional.  

 

 

 

A B 

Quadro 21 - Contador (A) e painel de concentração espermática (B). 
Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 
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Se o animal é classificado como inapto, por possuir defeitos totais maiores 

que os permitidos, a amostra é descartada e o touro recebe orientações 

especiais de manejo. O sêmen aprovado, recebe através do sistema, a 

quantidade exata de diluidor que deverá ser utilizada para a quantidade de 

palhetas, pré-determinadas pela concentração espermática.  

O diluidor, que é feito à base de gema de ovo pasteurizada resfriada 

(SinaCheff©), é mantido em banho-maria, e irá se unir à amostra de sêmen em 

béqueres esterilizados e armazenados em estufa, à 35ºC. Posteriormente à 

criteriosa avaliação de morfologia, as palhetas são separadas e impressas, 

contendo o nome da central, propriedade de origem do touro, nome do touro, 

data do congelamento e número do salto, que varia de 1 à 2. 

Os béqueres são encaminhados para a câmara fria, que possui 

temperatura de 4ºC (Quadro 22 A), e os mesmos ficam dispostos lado a lado das 

palhetas impressas e ficha de conferência de produção. Nesse momento as 

amostras de sêmen, diluídas e prontas para embalagem, são submetidas à 

pressão de canudos plásticos do equipamento selador de palhetas, da marca 

IMV Technologies®. 

Figura 2 - Contador de células espermáticas, com a ilustração dos defeitos (seta).  
Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 
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Existe um aparelho específico para palhetas médias e outro para as 

palhetas finas. De acordo com o preenchimento dessas palhetas pelo 

equipamento, as mesmas são encaminhadas, pelo operador, para uma mesa de 

palhetas, de forma que estas se encaixem em grandes formas e sejam 

direcionadas para o processo de congelamento. 

As formas são direcionadas para um tanque que recebem um 

bombeamento de nitrogênio através de criodifusor (Cryo Diffusion©), e por 

intermédio do sistema da IMV Technologies®, há uma curva de congelamento, 

onde as palhetas com sêmen atingem -145ºC (Quadro 22 B/C). Com a 

temperatura final da curva finalizada, as formas são direcionadas para outro 

tanque, reforçado para o recebimento de nitrogênio líquido em alta escala, onde 

são separadas por animal e partida (Quadro 22 D).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 22 - Câmara fria (A). Formas contendo as palhetas em tanque de 
congelamento (B). Monitor indicando a progressão da curva (seta) de congelamento 

(C). Direcionamento das palhetas para as canecas (D). 
Fonte- Acervo do Autor, Botucatu, São Paulo (2017) 

 

A B 

C D 
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Por fim, as palhetas congeladas e prontas para estocagem são 

armazenadas em canecas catalogadas, nos botijões de nitrogênio. Os botijões 

são direcionados para o Banco de Sêmen da empresa, através de uma mini porta 

de mútuo acesso ao Laboratório e ao Banco de Sêmen. A partir desse momento, 

os produtos estão à disposição da comercialização. 

 

3.8.2 In Vitro Brasil 

 

Fundada em 2002, a empresa In Vitro Brasil (IVB) surgiu para atender o 

mercado de produção In Vitro de embriões bovinos. O mercado de FIV no Brasil 

era voltado para o gado Nelore de elite. As limitações, na época, que a técnica 

apresentava tornaram-se uma oportunidade. No ano de 2015, mercou 51% de 

suas ações para o grupo Genus PLC, detentor das empresas PIC e ABS 

Pecplan.  

Atualmente, o Grupo conta com 37 laboratórios, entre próprios e afiliados, 

distribuídos em 17 países. Com sede na cidade de Mogi Mirim (Quadro 23 A), 

Estado de São Paulo, a matriz possui uma criteriosa área laboratorial e setores 

à campo; divididos em galpões (Quadro 23 B), piquetes para as vacas, de acordo 

com sua produção, bezerreiro, sala de ordenha e outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Quadro 23 - Recepção In Vitro Brasil (A). Galpão para alojamento dos clones (B). 
Fonte- Acervo do Autor, Mogi Mirim, São Paulo (2017) 

 
Entre os principais avanços conquistados pela empresa, têm destaque a 

viabilização do uso de sêmen sexado na fertilização In Vitro (FIV), tecnologia de 

transporte de embriões para longas distâncias e a vitrificação eficiente de 

A B 
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embriões FIV. A IVB iniciou a implantação de um sistema de afiliação, nível 

nacional e internacional, onde outros laboratórios de FIV passaram a ter a 

oportunidade contar com o know-how do Grupo na execução de projetos de 

embriões. A produção dos meios de cultivo é realizada especificamente, por uma 

profissional do laboratório de Mogi Mirim, que mantém o padrão do meio com 

melhores resultados, conforme desejado pela empresa (Quadro 24 A). Demais 

produções são executadas nos laboratórios adjacentes (Quadro 24 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 24 - Sala de Produção de Meios de Cultivo (A). Laboratório de PIV (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Mogi Mirim, São Paulo (2017) 
 

Com mais de 100 clones entregues até o momento, a IVB trabalha 

produzindo clones de equinos, ovinos e caprinos. Para realizar a clonagem, uma 

possibilidade é utilizar o núcleo de uma célula não reprodutiva ou somática de 

um indivíduo, e posteriormente inseri-lo em um óvulo que teve seu núcleo 

com DNA retirado ou fusionar uma célula inteira com um óvulo sem o material 

genético. 

O armazenamento de material genético por meio de linhas celulares 

congeladas é um excelente seguro biológico, uma vez que as células podem ser 

mantidas congeladas em nitrogênio líquido, por um baixo custo e por tempo 

indeterminado, até a decisão da clonagem. Para o armazenamento adotado pela 

IVB é necessário fazer uma biópsia de pele (região do pescoço ou cauda) do 

animal, e a biópsia é processada no laboratório para produzir a linha celular. 

Devido a contemporânea demanda de mercado, a empresa que atendia 

apenas animais de produção, como clones de bovinos (Quadro 25 A) e equinos 

A B 
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(Quadro 25 B), atualmente já iniciaram estudos na área de pequenos animais 

domésticos, como cães e gatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A propriedade da sede conta também com a produção de vacas leiteiras 

e comercialização do produto (Quadro 26 A). Existem dois retiros, e as vacas 

são, geralmente, ordenhadas duas vezes ao dia. Os bezerros do local recebem 

cuidados e instalações especiais, como cal no solo do piquete, telas para 

conforto térmico; de forma que a taxa de mortalidade desses animais gira em 

torno de ≤2% (Quadro 26 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 26 - Vacas para produção de leite (A). Cal (seta) no solo dos piquetes para bezerros 

(B). 
Fonte- Acervo do Autor, Mogi Mirim, São Paulo (2017) 

A B 

Quadro 25 - Clone de bovino da raça Nelore (A). Clone de potro da raça Mangalarga 
Marchador (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Mogi Mirim, São Paulo (2017) 
 

A B 
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O alto desempenho e o crescimento sustentável colocou a empresa em 

destaque nos mercados globais. A sede dispõe de uma área de manejo de 

dejetos (Quadro 27 A), onde toda a água utilizada na produção é tratada e 

reutilizada para a irrigação de cultivos da propriedade (Quadro 27 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 27 - Tratamento da água local (A). Utilização (seta) da água tratada em irrigação (B). 
Fonte- Acervo do Autor, Mogi Mirim, São Paulo (2017) 

 
Através da experiência em acompanhar empresas de alto impacto no 

âmbito das biotecnologias em Reprodução Animal, conhecimentos 

extremamente importantes sobre o mercado de trabalho podem ser aplicados ao 

networking do estagiário; como planejamentos estratégicos, marketing de 

vendas, gestão do relacionamento com o cliente, logística e anseios do 

consumidor. 

 

3.9 Cursos Profissionalizantes 

 

3.9.1 Curso de Avaliação Ginecológica e Eficiência Reprodutiva em Fêmeas 

Bovinas 

 

O curso foi ministrado pela empresa DG Torres Assistência Veterinária, 

na Fazenda Santa Helena, município de Morungaba – SP (Quadro 28 A). A 

propriedade dispunha de um curral com cinco bretes de contenção e 400 

animais, além do auxílio de cinco monitores durante as atividades (Quadro 28 

B). 

 

A B 
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Quadro 28 - Curral para realização da parte prática do curso (A). Total de 400 animais 
disponíveis para o curso (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Morungaba, São Paulo (2017) 

 
O curso teve duração de três dias, contando com avaliações individuais 

de frequência, interesse, habilidade prática e conhecimento teórico, todos os 

critérios variando de 1 a 5, dispostos ao final do curso no verso do certificado, 

que fora emitido aos participantes.  

Foram ministradas aulas teóricas (Figura 3) e práticas, com base nos 

temas- Fisiologia neuro-endócrina da reprodução da vaca; Ciclo reprodutivo e 

anestro; Diagnóstico de gestação e exame ginecológico; Diagnóstico das 

diferentes fases de gestação; Exame ginecológico de animais não gestantes; 

Avaliação ginecológica; Involução uterina; Diagnóstico de endometrites e 

patologias de ovário e discussão de casos clínicos.  

 
Figura 3 - Ministração teórica do curso. 

Fonte- Imagem cedida por Caio Freitas, Morungaba, São Paulo (2017) 

A B 
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As aulas teóricas, dispunham de material didático, segundo o Método 

Shiva, criado pela Nova India Genética e Embrapa; desenvolvimento de Northon 

Fenerich, produção de Wilson C. Iguti e como responsável técnico, J. Henrique 

Bruschi (Quadro 29). 

 
Quadro 29 - Equipamentos didáticos que constituíram a parte teórica do curso. 

Fonte- Acervo do Autor, Morungaba, São Paulo (2017) 
 

A prática do curso consistiu em palpar transretalmente animais em 

diversas fases do ciclo estral, quando vazias, e em diferentes tempos de 

gestação, quando prenhes. Todos os inscritos foram submetidos à avaliações 

práticas de cada animal diagnosticado, recebendo uma média parcial. Além 

desta forma de avaliação, critérios como interesse, assiduidade e teste teórico, 

abrangendo todo o conteúdo trabalhado durante o curso, foram creditados para 

gerar a média final do aluno. 

 

3.9.2 Curso Teórico-Prático de Ultrassonografia Doppler para Diagnóstico 

Superprecoce de Gestação 

 

O curso foi ministrado pela empresa Ouro Fino Saúde Animal em parceria 

com os professores do Departamento de Reprodução Animal da Universidade 

de São Paulo; Pietro Sampaio Baruselli, Ed Hoffmann Madureira e Guilherme 

Pugliesi. O mesmo foi realizado no VRA do Campus de Pirassununga, com 

duração de dois dias e disponibilidade de oito aparelhos de ultrassonografia com 
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modo Color-Doppler. 

O curral do Campus de Pirassununga, da Universidade de São Paulo, 

dispõe de sete bretes de contenção, localizados em um extenso galpão, que 

facilita a participação de vários técnicos de forma simultânea, na prática da 

avaliação ultrassonográfica com Color-Doppler. 

A programação contou com dois módulos; o módulo teórico abrangeu os 

temas- Fisiologia e endocrinologia da reprodução em bovinos, Dinâmica folicular 

e luteínica em bovinos; Bases teóricas do controle farmacológico do ciclo estral 

e da ovulação em bovinos; Eficiência de programas de IATF com 

Ressincronização.  

O módulo prático abordou os conteúdos- Critérios de avaliação e 

regulagem dos equipamentos, Diagnóstico superprecoce de gestação por 

ultrassonografia Color-Doppler em protocolos de ressincronização. Os alunos de 

especialização do VRA auxiliaram todos os manejos, e um representante 

comercial da marca de ultrassons SonoScape® marcou presença, auxiliando 

nas dúvidas sobre a manutenção dos aparelhos (Figura 4). 

 
Figura 4 - Equipamentos didáticos que constituíram a parte prática do curso. 

Fonte- Acervo do Autor, Pirassununga, São Paulo (2017) 
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Basicamente, a utilização do Color-Doppler nesta avaliação superprecoce 

é necessária pois o diagnóstico é feito com base na circulação ovariana. Nesse 

tipo de exame, não se busca avaliar o útero como nos diagnósticos 

convencionais. A imagem deve revelar, em animais prenhes, um CL com 

tamanho maior que 2 cm e irrigação maior que 25% ou escore 2-2.  

Com base neste curso, foi possível conhecer a técnica de modo completo; 

as formas de avaliação, dicas para a interpretação de imagens, além do total 

suporte pela equipe de pesquisadores, que incentivaram e assessoraram a 

prática da ferramenta durante todo o workshop.  
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4 EXPERIMENTO ACOMPANHADO: APLICAÇÕES DO COLOR-

DOPPLER NO CONTROLE REPRODUTIVO DE   FÊMEAS BOVINAS- 

RESSINCRONIZAÇÃO SUPERPRECOCE 

 

4.1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

No primeiro trimestre de 2017, foram abatidas 7,37 milhões de cabeças 

de bovinos sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária. Essa quantidade foi 

0,5% menor que a registrada no trimestre anterior e 0,7% maior que o primeiro 

trimestre de 2016. O Gráfico 2 mostra que após dois anos de quedas 

consecutivas no abate de bovinos, nos comparativos entre os primeiros 

trimestres, o abate de bovinos retoma crescimento no primeiro trimestre de 2017 

(IBGE, 2017). 

 

Gráfico 2 - Evolução do abate de bovinos por trimestre (2012 – 2017). 

Fonte- IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação e Agropecuária, Pesquisa 

Trimestral do Abate de Animais, 2012-2017.1. 

 

O abate de 49,62 mil cabeças de bovinos a mais no primeiro trimestre de 

2017, em relação ao o mesmo período do ano anterior, foi impulsionado por 

aumentos em 11 das 27 Unidades da Federação. Os aumentos mais intensos 
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ocorreram em Goiás (+97,26 mil cabeças), Tocantins (+27,53 mil cabeças), 

Rondônia (+25,43 mil cabeças), Pará (+16,72 mil cabeças) e Bahia (+15,67 mil 

cabeças); demonstrando o potencial para expansão dessas regiões (Gráfico 3) 

(IBGE, 2017). 

 
Gráfico 3 - Ranking e variação anual do abate de bovinos – Unidades da Federação Primeiros 

trimestres de 2016 e 2017. 
Fonte- IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação e Agropecuária, Pesquisa Trimestral do 

Abate de Animais, 2016.1 e 2017.1. 

 
O Brasil detém o segundo maior rebanho de bovinos do mundo, atrás 

somente da Índia (USDA/FAO, 2016). Enquanto o Brasil detém 14.4% do 

rebanho mundial (210 milhões de bovinos), os EUA (90 milhões de bovinos), por 

exemplo, possuem 6,1%. Contudo a produtividade de carne brasileira é cerca de 

15,2%, enquanto os EUA produzem 18,6% (FAOSTAT, 2014). Para que a 

bovinocultura brasileira alcance níveis elevados de produtividade, com 

qualidade, a eficiência reprodutiva e o melhoramento genético merecem 

atenção. 

Os dados do rebanho bovino brasileiro ainda apresentam baixa eficiência 

reprodutiva, com taxas de prenhez que beiram os 60%. Essa condição influencia 

no custo de produção, pois o capital investido nas vacas que não ficaram 

gestantes e que ocuparam a terra, deve ser diluído pelos bezerros produzidos 

(ANUALPEC, 2004). 
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Dentre as causas de baixa fertilidade, salientam-se o elevado intervalo 

entre partos, e elevada idade ao primeiro parto, as perdas embrionárias, que 

ocorrem geralmente, no período crítico do reconhecimento da gestação 

(MACHADO, 2008). Quanto aos resultados observados na aplicação da IATF os 

resultados variam entre 25 e 67%, de acordo com inúmeros fatores de potencial 

interferência nas taxas observadas em cada programa (BARUSELLI, 2004). 

Segundo Vasconcelos (2017), a possibilidade de vacas parirem mais cedo 

é importante com relação ao peso a desmama. Os bezerros que nascem tarde, 

levam mais tempo para serem terminados, gerando alto custo para o sistema. O 

mesmo acontece com as fêmeas, entre bezerras que nasceram mais cedo, a 

maior proporção fica gestante ao final da EM, quando expostas (Tabela 2). Então 

o emprenhar e o nascer mais cedo permite bezerros mais pesados e precoces. 

 
Tabela 2 - Mês de nascimento relacionado à taxa de prenhez em novilhas.  

*a, b – letras diferentes na coluna diferem estatisticamente (P<0,05) 
Fonte- Vasconcelos, BeefPoint, 2017. 

 

Mês de  
Nascimento 

n 
Taxa de  

Detecção 
Taxa de Prenhez  

Final EM 

8 22 59,1% 84,4%a 

9 75 58,7% 81,3%a 

10 84 60,7% 79,8%a 

11 67 49,3% 62,7%b 

12 33 48,5% 63,6%b 
 

Para se obter melhores ganhos genéticos e de produção, estratégias 

reprodutivas devem focar no aumento da proporção de vacas criando bezerros 

provenientes de IA, pela melhoria das taxas de serviço e reduzindo o intervalo 

entre inseminações sem comprometer a viabilidade da gestação já estabelecida 

(SÁ FILHO et al., 2014).  

Segundo os dados da Associação Brasileira de Inseminação Artificial 

(ASBIA) (2016), 13.024.136 doses de sêmen foram comercializadas (INDEX 

ASBIA representa 90% do mercado de sêmen no Brasil) e 11.037.119 protocolos 

de IATF foram realizados. Enquanto apenas 5 a 6% das matrizes em reprodução 

eram realizadas pela inseminação em 2002, em 2016, cerca de 10 a 12% das 

matrizes são inseminadas. A detecção de cio e inseminação artificial declinou, 

enquanto a IATF cresceu no longo dos anos (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 - Mercado da IATF no Brasil. 

Fonte- Departamento de Reprodução Animal, Pietro Baruselli, 2016. 

 
É comprovado que a IATF traz inúmeras vantagens para o pecuarista, 

uma delas, é o incremento genético que o rebanho pode receber. Segundo 

Baruselli (2017), um rebanho de corte que insemina as fêmeas com o sêmen de 

um touro com DEP 10 Kg ao desmame, em comparação a um rebanho que utiliza 

a MN, e o reprodutor possui DEP 0 Kg ao desmame, tem resultados discrepantes 

(Gráfico 5). Já na segunda geração o produtor irá ver os resultados do ganho 

genético e retorno financeiro por Kg a mais de bezerro. 
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Gráfico 5 - Exemplificação dos ganhos genéticos através do 
manejo reprodutivo de IATF. 

Fonte- Departamento de Reprodução Animal, Pietro Baruselli, 
Acesso em 2 Nov. 2017. 
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Inúmeros trabalhos revelam que é possível observar a taxa de prenhez 

obtida durante a EM, estabelecendo uma relação entre a aplicação da técnica 

de IATF com outros manejos reprodutivos convencionais. No entanto, mesmo 

com as vantagens relacionadas ao uso de programas de IATF, a sincronização 

da ovulação geralmente é feita após a indução da luteólise, que somente pode 

ser implementada num programa de ressincronização em vacas não gestantes, 

após o diagnóstico de gestação, nesse caso, com cerca de 30 dias. 

Existem dois momentos distintos para o início da ressincronização, após 

22 a 24 dias após prévia IATF (sem DG) e também há a possibilidade do início 

do próximo protocolo ser no momento do DG, por volta dos 30 a 32 dias após a 

primeira IATF; evitando a necessidade do uso de touros de repasse. 

Para ganhar informações mais precisas sobre a fisiologia ovariana, 

Miyamoto et al., (2006) começaram a observar em detalhes, o fluxo sanguíneo 

de folículos e corpos-lúteos usando a ultrassonografia em modo color-Doppler 

em vacas. A ultrassonografia em modo B não permite um diagnóstico de 

gestação durante as três primeiras semanas de gestação devido ao fato que a 

regressão funcional do corpo lúteo precede a regressão morfológica 

(LÜTTGENAU & BOLLWEIN, 2014).  

Dessa forma, a adoção de biotecnologias capazes de melhorar os ganhos 

genéticos e índices reprodutivos, que devem focar no aumento da proporção de 

vacas parindo produtos provenientes de inseminação artificial, atuam 

melhorando as taxas de serviço sem comprometer a sobrevivência do 

embrião/feto (SÁ FILHO et al., 2014).  

Os custos de um protocolo de ressincronização superprecoce com a 

tecnologia Color-Doppler ainda são altos, principalmente em relação ao valor 

comercial da P4 injetável de curta ação que é utilizada, que chega a cerca de R$ 

12,50 por cabeça.  Por se tratar de um programa relativamente novo, muitos 

testes ainda se encontram em atividade, avaliando a real necessidade da 

aplicação de P4 injetável de curta ação e utilização de implantes com alta 

concentração de progesterona.  

O delineamento do experimento acompanhado objetiva revisar a 

metodologia da ultrassonografia através do Color-Doppler e testar os resultados 

da aplicação de diferentes dosagens da P4 injetável CA (Afisterone®) no 
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protocolo de ressincronização superprecoce, em busca de um programa tanto 

eficaz como acessível. 

 

4.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A ultrassonografia modo Doppler é uma ferramenta diagnóstica que 

permite a avaliação do fluxo nos vasos sanguíneos em real time. Ela possibilita 

a avaliação da direção, velocidade e turbulência do fluxo sanguíneo e a distinção 

entre vasos, cada um com seu padrão espectral. O efeito Doppler foi descrito em 

1842, pelo austríaco Johann Doppler; comprovado experimentalmente na 

acústica em 1845, pelo alemão Christoph BuysBallot e descoberto em ondas 

eletromagnéticas em 1848, pelo francês Hippolyte Fizeau (CERRI et al., 2008).  

Esta técnica foi inicialmente desenvolvida em meados de 1980 com o 

intuito de se investigar a função cardíaca na medicina humana. A partir de então, 

vem sendo empregada na investigação da hemodinâmica em diversos órgãos, 

tais como os do trato reprodutivo e da hemodinâmica materna e fetal (LOUPAS 

& GILL, 1995, DI SALVO et al., 2006).  

O pesquisador Dr. O.J. Ginther afirmou, ainda na década de 80, que o 

diagnóstico ultrassonográfico é o avanço mais profundo no campo da pesquisa 

e da clínica reprodutiva de grandes animais (GINTHER, 1986 apud PUGLIESI, 

et al., 2017). Dentre as diversas opções, a ultrassonografia convencional no 

modo brilho (B) é a forma mais usada e que proporciona uma imagem 

bidimensional dos órgãos e tecidos avaliados (PUGLIESI, et al., 2017).  

Dessa forma, o uso cotidiano da ultrassonografia no modo B, tem 

possibilitado uma melhor avaliação de fêmeas bovinas para iniciarem programas 

reprodutivos, como a IATF. O uso da ultrassonografia Color-Doppler transretal 

para estudos reprodutivos em animais de grande porte foi inicialmente descrito 

por pesquisadores alemães e suíços a partir de 1998 (BOLLWEIN et al., 2002).  

Seu potencial uso à campo baseia-se na capacidade de avaliar a 

funcionalidade de órgãos e/ou tecidos devido à menor ou maior perfusão 

sanguínea. Barbosa e Silva (2012) realizaram um levantamento bibliográfico 

acerca do emprego da ultrassonografia Color-Doppler em diversas espécies; 

vacas, éguas, cadelas, gatas e macacas-prego.  
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Podemos observar que as pesquisas com o Doppler rotulavam avaliações 

para caracterização da circulação, nas diferentes fases do ciclo estral, das 

artérias uterinas em vacas (BOLLWEIN et al., 2000). O acompanhamento 

gestacional das artérias uterinas e ovarianas, evidenciou que os índices de 

resistência (IR) diminuíram continuamente durante as 36 primeiras semanas de 

gestação (BOLLWEIN et al., 2002; PANARACE et al, 2006), mantendo níveis 

relativamente constantes até o parto (BOLLWEIN et al., 2002).  

Foi observado, ainda, que o IR foi menor, o diâmetro do vaso e o volume 

do fluxo sanguíneo (VFS) foram maiores na artéria uterina ipsilateral ao 

concepto, quando comparados à artéria uterina contralateral ao concepto 

(BOLLWEIN et al., 2002). Observou-se, também, que não há diferença entre a 

gestação de fetos machos ou fêmeas com relação aos padrões de IR, tempo 

médio de velocidade máxima (TMVM) e VFS (PANARACE et al., 2006). 

Bollwein et al. (2000) acompanharam o ciclo estral de quatro vacas e 

observaram a ocorrência de alterações nos padrões vasculares uterinos. Não 

encontraram diferenças significativas no IR entre as artérias uterinas esquerda 

e direita, sendo evidenciadas somente diferenças no TMVM entre as artérias em 

duas vacas durante o ciclo. Nesse mesmo trabalho, os autores encontraram 

correlação negativa entre as concentrações plasmáticas de progesterona e 

TMVM, não sendo evidenciada correlação entre esse hormônio e o IR. 

Podemos observar que a sociedade científica buscava maiores 

informações sobre a aplicabilidade desse modo ultrassonográfico sob a grande 

área da obstetrícia. Os autores concluíram que os achados evidenciaram a 

importância da ultrassonografia Doppler para o monitoramento reprodutivo de 

fêmeas, embora o conhecimento na área ainda não fosse completo.  

Apesar do grande conhecimento adquirido em relação as mudanças 

fisiológicas de perfusão sanguínea em órgãos, tecidos e componentes 

reprodutivos, só recentemente foram desenvolvidos estudos que possibilitaram 

novas estratégias de uso do Doppler com potencial para incorporação em 

programas reprodutivos comerciais que visam melhorar a eficiência reprodutiva.  

Dentre as diversas possibilidades de avaliação, a ultrassonografia Color-

Doppler vem sendo mais usada como uma técnica não-invasiva para estimar a 

funcionalidade do CL para seleção de receptoras e para o diagnóstico precoce 

da gestação em programas de IATF (PUGLIESI, et al., 2017). 
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O uso desse equipamento é uma prática constante e que se consolida 

mais a cada dia, tanto em centros de pesquisa em reprodução como para 

veterinários de campo. Entretanto, a avaliação correta e a qualidade da imagem 

ultrassonográfica são dependentes da experiência e conhecimento do operador 

em relação as interações entre a onda sonora e os tecidos, além da configuração 

correta do equipamento (DESCÔTEAUX et al., 2005).  

A ultrassonografia tornou possível a realização de investigações 

diagnósticas quantitativas e qualitativas, com imagens tridimensionais e recursos 

do efeito Doppler. É um aparelho com potencial diferencial para o técnico 

veterinário, e diante a maior acessibilidade de crediário, o mercado para 

aquisição de equipamentos com qualidade e treinamento profissional, tem 

facilitado a incorporação dos exames ultrassonográficos no cotidiano de 

programas reprodutivos em vacas de corte e leite.  

Entre os indicativos relacionados ao mundo dos negócios, o retorno sobre 

investimento (ROI) tem grande relevância para os investidores. Para realizar o 

cálculo do ROI, subtrai-se o ganho obtido do investimento e em seguida, divide-

se esse valor por esse mesmo valor de investimento. Como é expresso em 

porcentagem o resultado deve ser multiplicado por cem (BONA, 2006).  

Para a realização do cálculo, deve-se avaliar o custo do aparelho, o valor 

cobrado pela diária do técnico, o volume de serviços, seja dentro da EM ou em 

atividades diversas no decorrer do ano, custo do protocolo. Outra possibilidade 

de utilização da técnica é baseada na aquisição do equipamento pela 

propriedade; fazendas com grande volume de animais, que demonstrem a 

redução dos custos a partir do encurtamento da EM e bezerros mais pesados ao 

final do programa, tornam-se alternativas atrativas ao produtor. 

 

4.2.1 Avaliações reprodutivas com a ultrassonografia Color-Doppler 

 

4.2.1.1 Formas de avaliação 

 

A maioria dos equipamentos de ultrassonografia Doppler atuais permitem 

três modos de avaliação da perfusão sanguínea- modo Espectral, modo Power-

Doppler e modo Color-Doppler. O modo Espectral permite que a diferença da 

frequência detectada pelo equipamento seja projetada em um gráfico 
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bidimensional em função do tempo, e a onda Doppler é formada durante o ciclo 

cardíaco na avaliação do fluxo sanguíneo de artérias (PUGLIESI et al.,2017). 

Neste modo, alguns índices são calculados automaticamente pelo 

software dos equipamentos (índices de resistência e pulsatilidade) e são uteis 

para se estimar a perfusão sanguínea no tecido irrigado pelo vaso avaliado. O 

Doppler Pulsado ou Espectral transmite ondas sonoras curtas em pulsos com 

intervalos regulares (CERRI et al., 2008), que permitem avaliar uma região 

específica no campo de imagem KANTROWITZ, B.M.; NYLAND, T. G.; FISHER, 

P. (2007); os sinais resultantes apresentam-se simultaneamente de forma 

audível, cuja intensidade do som é diretamente proporcional à velocidade do 

fluxo, e em gráficos.  

O som arterial assemelha-se ao assovio, e o venoso, ao vento soprando 

(CERRI et al., 2008). É empregado para mensurar parâmetros de fluxo 

sanguíneo, tais como velocidade de pico sistólico (PSV), velocidade diastólica 

final (EDV), índice de pulsatilidade (IP) e índice de resistividade (IR).  

Em equipamentos com a função Color-Doppler, as diferenças de 

frequência são codificadas na forma de sinais coloridos na tela do equipamento 

sobre uma imagem em modo B (escala de cinza) convencional (PUGLIESI, et 

al., 2017). O Doppler Colorido permite determinar rapidamente a presença, 

direção e qualidade do fluxo, mesmo em áreas vasos não visíveis na imagem 

bidimensional.  

Diferenças positivas (fluxo sanguíneo em sentido ao transdutor) e 

negativas (fluxo sanguíneo em sentido contrário ao transdutor) são indicadas por 

cores diferentes, que são geralmente em tons de vermelho a amarelo e azul a 

verde, respectivamente. O sinal é codificado por cores de acordo com o sentido 

do movimento e por nuances em relação ao módulo da velocidade, sendo os 

fluxos mais rápidos expressos por tonalidades mais claras da mesma cor 

(SZATMÁRI, V.; SÓTONYI, P.; VOROS, K., 2001). Os volumes da amostra 

dispõem-se numa caixa colorida que tem tamanho e posição determinados pelo 

operador (CARVALHO, 2004).  

Já o modo Power-Doppler é um método que permite a mensuração da 

intensidade do fluxo sanguíneo, (o número de células sanguíneas se movendo 

no vaso por unidade de tempo), e a imagem apresenta coloração de diferente 
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intensidade de acordo com a intensidade do fluxo em cada ponto da área 

avaliada.  

O Power Doppler facilita a detecção de vasos finos ou de fluxo lento, sem 

informar sobre direção ou velocidade do fluxo (SZATMÁRI, V.; SÓTONYI, P.; 

VOROS, K., 2001). A imagem aparece com cor laranja e seu sombreamento na 

caixa de cor, enquanto o brilho colorido relaciona-se ao número de hemácias em 

movimento (NYLAND, T. G.; MATTON, J. S., 2005).  

O Doppler Colorido é indicado para avaliação da integridade vascular e o 

Power Doppler, para o exame de vasos menores, como os vasos de fluxo lento 

dos testículos (OYEN, 2002). Tanto o Power Doppler como o Color Doppler 

podem ser utilizados para avaliação do CL. 

As representações da perfusão sanguínea na tela podem ser estimadas 

pela proporção de sinais coloridos ou calculados por programas computacionais 

através da quantidade de pixels coloridos. Outra alternativa para avaliação é a 

determinação subjetiva através de uma escala de 0 a 4 para a área avaliada 

(SILVA & GINTHER, 2010). 

 

4.2.1.2 Avaliação da perfusão uterina 

 

Em bovinos, o Doppler foi inicialmente usado para detecção da circulação 

fetal (MITCHELL, 1973 apud PUGLIESI, et al., 2017). Entretanto, usando os 

equipamentos atuais em modos Color e Espectral é possível avaliar a perfusão 

sanguínea no útero através da quantificação de sinais coloridos no endométrio 

e mesométrio ou através da avaliação dos índices de resistência e pulsatilidade 

na artéria uterina média (BOLLWEIN et al., 2016).  

A perfusão sanguínea no útero bovino apresenta um padrão bem definido 

durante o ciclo estral. Durante o pro-estro e estro são observados os maiores 

valores de fluxo sanguíneo; enquanto no diestro, o fluxo permanece em uma 

velocidade baixa, mas constante (BOLLWEIN et al., 2016). Estas mudanças 

estão diretamente associadas as concentrações circulantes de progesterona e 

estradiol.  

Nas vacas gestantes, alterações no suporte sanguíneo para o útero já são 

perceptíveis dentro de 3 semanas após a inseminação (BOLLWEIN et al., 2016). 

No início da terceira semana, já se observa um aumento na perfusão sanguínea 
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no corno gestante em comparação ao corno não gestante (SILVA & GINTHER, 

2010). Entretanto, devido à grande variabilidade no fluxo sanguíneo entre os 

animais, não é possível diagnosticar a gestação precocemente com uma simples 

mensuração do fluxo sanguíneo uterino com ultrassonografia Doppler.  

 

4.2.1.3 Análise da funcionalidade do CL 

 

As gônadas femininas estão sujeitas às constantes mudanças cíclicas, e 

alterações metabólicas exigem adaptações do suprimento sanguíneo aos órgãos 

para manutenção de boas condições reprodutivas (DIEHL, 2009). Devido a 

capacidade de avaliar indiretamente a função de estruturas e tecidos, a 

ultrassonografia Doppler vem sendo amplamente usada para avaliar a 

funcionalidade do folículo dominante e do CL ao longo do ciclo estral em éguas 

e vacas (ACOSTA et al., 2005). 

O desenvolvimento dos folículos ovarianos está estreitamente relacionado 

a formação da rede vascular na teca interna para prover nutrientes e suportar a 

esteroidogênese. Dessa forma, uma maior perfusão sanguínea é observada na 

parede folicular de folículos dominantes (MIYAMOTO et al. 2006).  

Assim, a avaliação da vascularização na parede de folículos dominantes 

no início do proestro (dia da retirada de dispositivo intravaginal em protocolos de 

IATF) ou de folículos pré-ovulatórios no dia da IATF poderia indicar a 

funcionalidade folicular e ser uma ferramenta para predizer a gestação 

(PUGLIESI, et al., 2007).  

No entanto, em bovinos a avaliação da vascularização na parede do 

folículo pré-ovulatório no dia da IATF não indicou nenhuma relação com a taxa 

de concepção (PINAFFI et al., 2015). Apesar da avaliação do tamanho de tecido 

luteal estar positivamente correlacionada com as concentrações circulantes de 

P4 e servir assim como um indicativo da função luteal, durante o período de 

regressão do CL esta correlação é menor devido as taxas de decréscimo serem 

mais rápidas para P4 do que para o tamanho do CL (KASTELIC et al., 1990).  

Assim, a avaliação da vascularização luteal pode representar a função do 

CL face a rica rede vascular presente nesta glândula transitória (BOLLWEIN et 

al. 2012). Além disso, a avaliação da perfusão sanguínea no CL pode ser 

bastante útil pois maiores concentrações de P4 no início do diestro estão 
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relacionadas com maior desenvolvimento do concepto (MANN AND LAMMING, 

2001). Neste sentido, a vascularização do CL se inicia logo após a ovulação e é 

altamente correlacionada com as concentrações de P4 durante a sua fase de 

desenvolvimento que vai até o 8º-10º dias do ciclo estral (ACOSTA et al. 2003).  

 

4.2.1.4 Detecção da luteólise para diagnóstico precoce da gestação 

 

Apesar de pequenas estruturas indicativas da vesícula embrionária 

poderem ser observadas pela ultrassonografia entre 12-14 dias de gestação 

(PIERSON AND GINTHER, 1984 apud PUGLIESI et al., 2017), e o embrião já 

poder ser identificado entre 19-24 dias (HANZEN & DELSAUX, 1987 apud 

PUGLIESI et al., 2017), o diagnóstico ultrassonográfico em modo B só é 

recomendado após 28-30 dias (PIETERSE et al., 1990). Isto permite que os 

veterinários sugiram um plano para ressincronização das vacas não-gestantes 

somente após o diagnóstico de gestação aos 30 dias pós-inseminação.  

Entretanto, em vacas não-gestantes, o estro irá retornar normalmente 

entre 18 e 24 após a inseminação e após a regressão do CL que normalmente 

ocorre entre os dias 15 e 18 (GINTHER et al., 2010; Pugliesi et al., 2013). Assim, 

é sugestivo que a avaliação do CL em momentos próximos a sua regressão ou 

ao reconhecimento materno da gestação poderia permitir um acesso correto do 

status gestacional (PUGLIESI, et al., 2017). 

Kastelic et al., (1991), reportaram que a simples avaliação do tamanho do 

CL associada ou não a ecotextura uterina pela ultrassonografia no modo B 

propiciam baixa acurácia (<75%) antes do dia 18 pós-inseminação; no entanto, 

uma alta acurácia (90-100%) já é observada quando a avaliação é realizada 

entre os dias 20 e 22 (PUGLIESI, et al., 2017). 

Apesar dessa boa acurácia só avaliando o tamanho do CL, as 

concentrações de P4 circulante, as quais indicam a funcionalidade luteal, 

possuem uma correlação maior com a perfusão sanguínea do que com o 

tamanho do CL durante o período luteolítico em ruminantes (HERZOG et al., 

2010; BALARO et al., 2017).  
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Em um estudo realizado pela equipe do Departamento de Reprodução 

Animal - USP, avaliando somente a área do CL, foram verificados que do 

rebanho analisado, 24% dos animais prenhes possuíam um CL <2cm² e 2% dos 

animais com CL ≥ 2cm², estavam vazias. Esta situação pode ser ilustrada 

conforme o Quadro 30. 

 
Quadro 30 - Imagens de CL com área luteal >2cm², porém de animal não-gestante. 

Fonte- Imagens cedidas por Romulo Germano, São Paulo (2017) 
 

Estudos posteriores (UTT et al., 2009; HERZOG et al., 2011; PUGLIESI 

et al., 2014b; SCULLY et al., 2014) caracterizaram as mudanças na 

vascularização do CL entre vacas gestantes e não-gestantes. Os resultados 

obtidos possibilitaram a definição das características de vascularização e de 

tamanho do CL durante sua perda de função e serviu como base para a criação 

de critérios para identificar um CL funcional ou afuncional (PUGLIESI et al., 

2013).  

No trabalho de Siqueira et al. (2013), foi avaliado o diagnóstico precoce 

modo Doppler, em bovinos de leite, aos 20 dias após a IATF; bem como bovinos 

de corte nos trabalhos de Pugliesi et al., (2014). Foi encontrada uma alta 

acurácia e quase 100% de sensibilidade foram observados usando apenas a 

vascularização do CL como critério para identificar a gestação. Em gado de 

corte, o grupo de pesquisa de Pugliesi et al., (2014) observou 100% de 

sensibilidade e 91% de acurácia quando foi usada a perfusão luteal associada 

ao tamanho do CL.  

No estudo de Siqueira et al. (2013), foi considerado que não-gestante 

seria aquela fêmea que não apresentasse sinais coloridos indicando fluxo 

sanguíneo na região central do CL. Já em vacas de corte da raça Nelore (Pugliesi 
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et al. 2014), foi determinado que a vaca não-gestante seria aquela com sinais 

coloridos indicando fluxo sanguíneo <25% da sua área e < 2 cm².  

Este valor de proporção de perfusão sanguínea luteal, o qual é obtido 

através de uma avaliação subjetiva, pode ser transformado para uma escala 

mais simples e prática através de escores de vascularização, conforme indicado 

no Quadro 31. Desta forma, a avaliação da vascularização pode ser 

compreendida mais facilmente e ser assim usada de forma mais simples por 

veterinários para avaliar a funcionalidade do CL.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 31 - Classificação da funcionalidade do CL de acordo com a Vascularização Central 
(VC) e Periférica (VP) obtidas por imagens ultrassonográficas em modo color Doppler. 

Fonte- Adaptado de Ginther (2007); Pugliesi et al. (2014). 
 

Quando se usa não apenas a baixa perfusão sanguínea, mas também o 

tamanho reduzido do CL para se identificar uma vaca como não-gestante, ocorre 

uma menor chance de diagnóstico falso-negativo. Esse ponto é fundamental 

para uso da técnica, pois as perdas econômicas com uma maior proporção de 

resultados falso-negativos poderiam sobrepor o ganho com a antecipação da re-

inseminação e assim inviabilizar esse tipo de estratégia em programas de IATF. 

VC 

0 

(0%) 

1 

(1 a 25%) 
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(26 a 50%) 
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(51 a 75%) 

4 

(76 a 100%) 
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 Por outro lado, também deve ser considerada no uso dessa técnica a 

proporção de resultados falso-positivos (em média 6%), ou seja, a proporção de 

vacas diagnosticadas como gestantes, mas que não estão gestantes quando 

confirmado pela ultrassonografia convencional no Dia 30. Estas situações são 

bem ilustradas no Quadro 32. 

 
Quadro 32 - Quatro categorias possíveis observadas após o diagnóstico de gestação usando o 
fluxo sanguíneo do CL aos 20 dias após IATF. Positivo verdadeiro (A), falso positivo (B), falso 

negativo (C), e negativo verdadeiro (D). Adaptado de Siqueira et al., (2013). 
 

Essa parcela de resultados pode ocorrer por diversos fatores que levam 

a presença de um CL funcional no dia do diagnóstico precoce, como- ovulação 

tardia ao protocolo de IATF e ciclo estral mais longo (>22 dias) de alguns 

animais. Entretanto, grande parte destes resultados falso-positivos observados 

com a ultrassonografia Doppler pode ser oriunda de perdas embrionárias entre 

o diagnóstico precoce (Dias 20-22) até o diagnóstico convencional (Dia 30), visto 
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que estes estudos usaram o diagnóstico no Dia 30 para comparar a acurácia da 

técnica ultrassonográfica precoce.  

Desta forma, observa-se que estes 8-10 dias de intervalo entre as técnicas 

pode representar grandes perdas embrionárias que irão ocorrer neste período 

(DISKIN et al., 2008), e assim ter vacas gestantes no diagnóstico precoce mas 

que perderam a gestação até o Dia 30. Esta morte embrionária precoce também 

pode refletir a maior proporção de resultados falso-positivos (FRICKE et al., 1998 

apud PUGLIESI et al., 2017). 

 

4.2.2 Aplicações em programas reprodutivos para bovinos 

 

Frente ao potencial de avaliação da funcionalidade do CL ao longo do 

ciclo estral, algumas técnicas foram desenvolvidas para inserir a ultrassonografia 

Doppler em programas de IATF. Para estes fins, o equipamento 

ultrassonográfico deve ser adequadamente configurado para o modelo escolhido 

e para identificação da perfusão sanguínea em vasos pequenos e com baixo 

fluxo sanguíneo. Isso é fundamental visto que a quantidade de sinais coloridos 

no visor é altamente influenciada pelo tipo de configuração utilizada, como a 

frequência, potência usada, outros. 

De forma geral, sugere-se uma configuração no equipamento que permita 

uma velocidade de detecção mínima ao redor de 4-6cm/seg (GINTHER, 2007). 

Em relação ao custo dos equipamentos, este vem reduzindo nos últimos anos; 

entretanto, o custo ainda se situa ao redor de 3 vezes maior ao de um 

equipamento em modo B. Empresas especializadas em assistência à programas 

de IATF em diversas regiões do território brasileiro já tem viabilizado 

equipamentos para uso comercial. 

 

4.2.2.1 Uso em programas de ressincronização precoce da ovulação pós-

IATF 

 

A possibilidade de diagnosticar com alta acurácia (90-95%) as vacas não-

gestantes entre 20 e 22 dias pós-inseminação permitiu que novas estratégias 

fossem desenvolvidas para se obter um intervalo de inseminação menor dentro 

da estação reprodutiva. Dentre as estratégias, se destaca a possibilidade de 
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realizar uma segunda inseminação em um intervalo de apenas 24 dias após a 

primeira IATF.  

Isto promove uma antecipação de 16 dias no intervalo para segunda IATF 

se comparado ao sistema tradicional que só ressincroniza as fêmeas detectadas 

não-gestantes aos 30 dias pós-IATF, ou uma antecipação de 8 dias se 

comparado ao sistema precoce que ressincroniza todas as vacas aos 22 dias e 

faz o diagnóstico de gestação convencional aos 30 dias. Entretanto, realizar tal 

programa só é possível com o diagnóstico precoce da gestação pela 

ultrassonografia Doppler aos 22 dias e com uma ressincronização da ovulação 

também precoce a partir dos 14 dias da primeira IATF (Gráfico 6) (PUGLIESI et 

al., 2017). 

 

 
 

Gráfico 6 - Ilustração da ressincronização convencional (1), precoce (2) e superprecoce (3). 
Fonte- Departamento de Reprodução Animal, Pietro Baruselli, 2014.  

 
Nesse sentido, Vieira et al. (2014) verificaram que a aplicação de 1,5 mg 

de benzoato de estradiol no início do protocolo de ressincronização (Gráfico 7) 

(13 a 14 dias após prévia IATF) induziu luteólise e reduziu a taxa de concepção 

da primeira inseminação, fato que não ocorre em vacas ressincronizadas 22 dias 

após a IATF (SÁ FILHO et al., 2014).  
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Gráfico 7 - Delineamento do primeiro trabalho com ressincronização superprecoce. 
Fonte- Departamento de Reprodução Animal, Vieira et al. (2014).  

 

As imagens obtidas durante os trabalhos de Vieira et al., 2014 

demonstram claramente a regressão lútea (Quadro 33). Diante desse limitante, 

programas de ressincronização superprecoce passaram a ser desenvolvidos 

sem o uso de estradiol no início do tratamento.  

 
Quadro 33 - CL nos dias 13 (A), 15 (B), 17 (C) e 21 (D). 

Fonte- Departamento de Reprodução Animal, Vieira et al. (2014).  

 
 Estes protocolos hormonais para ressincronização se baseiam no uso de 

uma alta dose de P4 injetável no momento da inserção de dispositivo de P4 (14 

após a IATF) para induzir a emergência de uma nova onda de crescimento 

folicular. Rezende et al. (2016) verificaram que o início da nova onda de 

crescimento folicular ocorre no dia 3,0 ± 0,7 dias após o tratamento com 100 mg 

de P4 (Afisterone®, Hertape Calier) em vacas Nelore.  

Com o objetivo de reduzir o custo fixo da P4 em protocolos de 

ressincronização superprecoce foi avaliada a eficácia do uso de P4 de longa 

ação P4 LA (Sincrogest injetável®, Ouro Fino Saúde Animal), para sincronização 

da onda de crescimento folicular no protocolo de ressincronização superprecoce 

(Rezende et al., 2017, dados não publicados).  

Para tal estudo foram utilizadas 88 vacas Nelore, previamente 

inseminadas em tempo fixo, distribuídas em 4 grupos experimentais, alterando 

apenas o tipo e dose de P4 injetável no dia 14. As vacas que receberam 

D0 D13 

1,5 mg BE 

D21 D23 D30 D53 

8d 

A B C D 

IATF 1 

Doppler 

IATF 2 DG IATF 1 DG IATF 2 
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ressincronização superprecoce foram tratadas 14 dias após IATF (D14) com 

dispositivo de P4 associado a dose e tipo de P4 i.m. de cada grupo- Grupo P4I-

100 (n=22) - 100mg de P4 injetável CA (Afisterone®); Grupo P4I 50mg (n=22) - 

50mg de P4 injetável CA (Afisterone®); Grupo P4 LA 100mg (n=22) – 100mg de 

P4 LA (Sincrogest injetável®, Ouro Fino Saúde Animal); Grupo P4 LA 50mg 

(n=22) – 50mg de P4 LA (Sincrogest injetável®) (PUGLIESI et al., 2017). 

No dia 22 foi realizada remoção do dispositivo de P4 e administração de 

0,530 mg de cloprostenol sódico, 1 mg de CE e 300 UI de eCG i.m., e IATF 48 

horas após (D24). Não foi observada diferença entre os grupos experimentais 

para diâmetro do folículo dominante nos dias 22 e 24. 

Este estudo indica que há possibilidade de substituição do tipo de P4 

injetável no início do protocolo de ressincronização superprecoce, porém mais 

estudos devem ser realizados. Diante do exposto, é possível afirmar que os 

resultados obtidos com o modelo de ressincronização superprecoce são de 

possível aplicação em maior escala (PUGLIESI, et al., 2017).  

A considerável redução no tempo da estação de monta proporciona mais 

dias de ganho de peso aos bezerros que nascem mais cedo, principalmente 

quando comparado a ressincronização após o diagnóstico gestacional 

convencional, ou mesmo o uso de uma IATF seguida de repasse com touro.  

Um fato importante a se considerar é o aumento dos custos relacionados 

a mão de obra especializada, alto investimento com o equipamento de 

ultrassonografia com tecnologia Color Doppler, e custo da P4 injetável para a 

sincronização da nova onda folicular.  

A escolha de qual modelo de ressincronização utilizar depende do sistema 

de produção, do manejo de pastos e lotes na fazenda, da disponibilidade de mão 

de obra do médico veterinário para realização do diagnóstico de gestação, visto 

que alguns manejos irão cair em datas e horários não comerciais, fator que pode 

ser limitante em determinadas propriedades.  
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4.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.3.1 Local e Grupos Experimentais 

 

O presente trabalho foi desenvolvido em duas propriedades rurais, 

assessorado pela empresa de Tecnologia para a Pecuária, Firmasa® em 

parceria com a Universidade de São Paulo. Tais locais foram, Fazenda Empyreo, 

localizada no município de Jacarezinho - PR, licenciada para criação de bovinos 

de corte (CNAE 0151201) e a Fazenda Rancho Ouro Fino, com mesma atividade 

econômica, localizada no município de Astorga - PR; ambas localizadas na 

região norte do Estado do Paraná, Brasil. 

A Fazenda Empyreo (Quadro 34 A), Retiro 1, possui 648 alqueires, sendo 

32 alqueires dispostos para produção de milho e fabricação de silagem para 

consumo interno (Quadro 31 B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 34 - Curral para manejo da Fazenda Empyreo (A). Produção de milho para silagem 

(B). 
Fonte- Acervo do Autor, Astorga, Paraná (2017) 

 
Os animais possuem dieta composta por pasto, Brachiaria brizantha, e sal 

mineral específico para as categorias animais. As vacas paridas recebem sal 

Matsuda-Fós Reprodução (Matsuda®), e as solteiras, sal proteinado Campo Fós 

Premium (Pró-Campo®) com 15% de ureia, da mesma marca (Quando 35 A). 

Em geral o peso médio dos animais é de 375 Kg, variando entre 430 Kg nas 

multíparas até 320 Kg nas primíparas (Quadro 35 B). 

 

A B 
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Quadro 35 - Sal para as vacas paridas da propriedade (A). Animais experimentais (B). 
Fonte- Imagens cedidas por Leandro Souza (Revista DBO), Jacarezinho, Paraná (2017) 

 
A Fazenda Rancho Ouro Fino (Quadro 36 A) apresenta extensão de 

352,62 alqueires, sendo 28 alqueires para produção de soja, 12 para produção 

de milho e 8 para produção de cana de açúcar. A reserva legal constitui cerca 

de 91,70 alqueires. A dieta dos animais é baseada em pasto; variedades de 

Cynodon (Capim-estrela) e Brachiaria brizantha (BRS Piatã), núcleo proteico 

Tortuga® e cana), Sal 20 (Tortuga®) e silagem de milho. O peso médio dos 

animais é de 380 Kg (Quadro 36 B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 36 - Curral para manejo da Fazenda Rancho Ouro Fino (A). Animais experimentais (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Astorga, Paraná (2017) 

A B 

A B 
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A fazenda dispõe de um sistema operacional para atualização de dados 

dos animais, de forma que o técnico responsável utiliza um bastão eletrônico 

para realizar a leitura do chip auricular dos animais (Quadro 37 A), e durante o 

manejo de diagnóstico de gestação, esse mesmo bastão lê o código presente 

nos cartões que indicam se a vaca está vazia ou prenhe (Quadro 37 B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O delineamento proposto constituiu avaliar a ressincronização 

superprecoce (14 dias), com EM composta por três inseminações (duas 

ressincronizações) em 48 dias; avaliando a taxa de prenhez acumulada no 

protocolo e testando diferentes dosagens de P4 injetável de curta ação 

(Afisterone®), associados à utilização de implantes com P4 intravaginais de 

primeiro e segundo uso (Gráfico 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 8 - Delineamento experimental, totalizando uma EM com 48 dias. 

Fonte- Adaptado de Rezende (2016). 

3ª 
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A B 

Quadro 37 - Bastão de leitura para conferência dos animais no sistema (A). Cartões (seta) 
indicadores (B). 

Fonte- Acervo do Autor, Astorga, Paraná (2017) 
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Para tal, três grupos experimentais foram randomizados, nas dosagens   

0 mg (Grupo Controle), 50 mg (Grupo 5 mL) e 100 mg (Grupo 10 mL). O Grupo 

Controle não recebeu aplicação de nenhuma solução, passando somente pelo 

tronco de contenção no dia da aplicação aos demais grupos. Os detalhes do 

delineamento estão descritos na Tabela 3. 

 
Tabela 3- Delineamento executado no experimento ‘Efeito da aplicação de P4i CA (Afisterone®) 
em diferentes dosagens na taxa de prenhez em vacas de corte submetidas a ressincronização 
superprecoce’. *Grupos não randomizados durante o experimento. Dados serão utilizados 
apenas para Taxa de Prenhez acumulada. 

 

  Número de Animais 
Protoco

lo 
Raça Condição Animal 

Manejo e 
Propriedade 

Total 
Grupo 

Controle 
Grupo 
5 mL 

Grupo 
10 mL 

Implante Nelore 
Cruza

da 
Nulípara/Primí
para/Multípara 

ECC 
(<3) 

ECC 
(≥3) 

IATF 
(Fazenda 
Empyreo) 

489 Não se aplica 1º Uso 411 78 27/ 66/ 396 158 331 

1ª Ressinc. 236 64 85 87 1º Uso 202 34 8/ 42/ 186 103 133 

2ª Ressinc. 126* - - 126* 1º Uso 106 20 7/ 13/ 106 40 86 

IATF (Rancho 
Ouro Fino) 

254 
Não se aplica 

1º Uso 232 22  37/ 14/ 203  66 
188

  

119 2º Uso 119 0 0/ 21/ 98 23 96 

1ª Ressinc. 
120 43 39 38 1º Uso 112 8 16/ 6/ 98  39  81  

70 20 26 24 2º Uso 70 0 0/ 14/ 56 21   49 

2ª Ressinc. 
78 25 26 27 1º Uso 74 4 9/ 4/ 65  28  50  

- - - - 2º Uso - - - - - 

IATF (Todas 
as fazendas) 

743 
Não se aplica 

1º Uso 643 100 64/ 80/ 599 224 519 

119 2º Uso 119 0 0/ 21/ 98 23 96 

1ª Ressinc. 
356 107 124 125 1º Uso 314 42 24/ 48/ 284 142 214 

70 20 26 24 2º Uso 70 0 0/ 14/ 56 21 49 

2ª Ressinc. 204* 25 26 153 1º Uso 180 24 16/ 17/ 171  68 136 

Fonte- Levantamento de dados – Pesquisa de Campo.  
 

Foram dispostos, entre as duas propriedades, 862 animais, sendo 762 da 

raça Nelore e 100 de cruzamento industrial (½ Angus). 743 animais receberam 

implante com P4 intravaginal de primeiro uso e, 119 animais receberam de 

segundo uso. Os animais apresentaram diferentes categorias, sendo 64 

nulíparas, 101 primíparas e 697 multíparas. O ECC variou entre 2,5 à 4,0 (de 1 

a 5), com predominância de 615 animais com escore acima ou igual à 3 e apenas 

247 com condição corporal inferior à 3.  

Para sincronização da ovulação, as vacas, em ambas propriedades, 

receberam um dispositivo intravaginal de P4 (Fertilcare 1200®; Vallé, Montes 

Claros, MG) e uma injeção i.m de Benzoato de estradiol (2 mL Fertilcare 

Sincronização®, Vallé, Montes Claros, MG) no dia -10 (Dia 0 da IATF).  
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No dia -2, os dispositivos foram retirados e foram injetados por via i.m, 

cipionato de estradiol (2 mL Fertilcare Ovulação®, Vallé, Montes Claros, MG), 

eCG (300 UI ou 1,5 mL Folligon®, MSD, São Paulo) e cloprostenol sódico (1,0 

mL Ciosin®, MSD, São Paulo). No dia 0 as vacas foram inseminadas em tempo 

fixo.  

No D14 os grupos experimentais receberam a dose proposta de P4 

injetável de curta ação (Afisterone®) e novamente implantes intravaginais 

(Quadro 38); na Fazenda Empyreo apenas de primeiro uso e na Fazenda 

Rancho Ouro Fino um lote recebeu primeiro e outro segundo uso, conforme 

Tabela 2, pág. 59.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 38 - P4 injetável utilizada no experimento (A). Condução dos animais D14 (B).  

Fonte- Imagens cedidas por Leandro Souza (Revista DBO), Jacarezinho, Paraná (2017) 

 
No D22 foi realizado o diagnóstico de gestação pela funcionalidade do CL 

através da ultrassonografia Color Doppler conforme estabelecido por Pugliesi et 

al. (2014) (Quadro 39 A) e o diâmetro do folículo pré-ovulatório das vacas ‘vazias’ 

foram mensurados por ultrassonografia transretal.  

As vacas consideradas não-gestantes no diagnóstico precoce seguiram 

no protocolo para IATF [remoção do dispositivo de P4 e administração de      

0,530 mg de cloprostenol sódico (PGF), 1 mg de CE e 300 UI de eCG i.m.; 

marcação da fêmea com bastão colorido (Quadro 39 B); IATF 48 horas após (D 

24)] (Quadro 39 C). As vacas gestantes passaram por remoção do dispositivo de 

P4 sem tratamento adicional e receberam corte na cauda (Quadro 39 D). 

B A 
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4.3.2 Avaliações ultrassonográficas do aparelho reprodutor 

 

Os exames ultrassonográficos foram realizados por via transretal, através 

de um aparelho SonoScape® (S8), com transdutor linear multifrequencial, na 

frequência de 7,2 MHz (Quadro 40 A). Foram realizadas observações de todas 

as estruturas que compõem a parte interna do aparelho reprodutor feminino.  

As avaliações ovarianas consistiram na mensuração do diâmetro máximo 

do primeiro e segundo maior folículo em ambos ovários. As avaliações luteais 

foram realizadas segundo a metodologia proposta por Ginther et al. (1989), 

presença ou ausência de CL e secção transversal do CL. A classificação da 

vascularização do CL seguiu a proposta de Pugliesi et al., (2017). 

A B 

C D 

Quadro 39 - Diagnóstico de funcionalidade do CL (A). Vaca com marcação por 
bastão (B). Inseminação artificial em tempo fixo (C). Corte da cauda de animais 

prenhes pelo diagnóstico superprecoce (D). 
Fonte- Imagens cedidas por Leandro Souza (Revista DBO), Jacarezinho, Paraná 

(2017) 
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A análise uterina foi baseada no maior diâmetro do corpo uterino e na 

presença ou ausência de líquido. Todos os dados foram anotados diretamente 

no computador e armazenados em planilhas, para posterior análise estatística 

(Quadro 40 B). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 40 - Ultrassom SonoScape® (S8), com tela dual para avaliação do CL (A). Anotações 
dos manejos diretamente no computador (B). 

Fonte- Imagens cedidas por Leandro Souza (Revista DBO), Jacarezinho, Paraná (2017) 

 

4.3.3 Análise estatística 

 

Serão apresentados, preliminarmente, os resultados da primeira IATF e 

primeira ressincronização (implante vaginal de primeiro uso) de 743 animais. 

Serão considerados, de forma descritiva, efeitos de ECC, tamanho do folículo e 

tratamento. Dados estatísticos serão obtidos após a finalização do experimento, 

através de análise de correlação e regressão, entre manejo, tratamento, 

categoria animal, raça, uso do implante e outros, com base no programa PROC 

GLIMIX do SAS 9.3 

 

 

 

 

 

 

B A 
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4.4 RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO 

 

Podemos observar que a taxa de concepção na primeira IATF, dos lotes 

de ambas propriedades, foram inferiores à taxa média do rebanho brasileiro 

(Gráfico 9), que segundo os dados de Baruselli et al., (2004), ficam em torno de 

50%.  

. Gráfico 9 - Representação da taxa de concepção das propriedades, por manejo. 

Fonte- Levantamento de dados USP. 

 
Apesar destas amostras estarem localizadas em diferentes propriedades, 

as proporções são equivalentes a rebanhos equilibrados em termos de número 

de animais. Devido ao fato de se buscar uma renovação do plantel em torno de 

5 anos, 15-20% das fêmeas submetidas à reprodução devem ser substituídas 

anualmente por novilhas (CANELLAS, 2010). 

São muitos os fatores que dificultam  as fêmeas se tornarem gestantes 

mais rapidamente, dentre eles podemos citar principalmente o anestro pós-parto 

(YAVAS; WALTON, 2000), variação de condição corporal pós-parto (AYRES et 

al., 2009, 2014), falha na correta detecção de estro/cio (ROELOFS et al., 2010), 

aspectos sanitários (AONO et al., 2013; PEREIRA et al., 2013), qualidade do 

sêmen utilizado, fertilidade individual de diferentes touros (OLIVEIRA et al., 

2012), categoria e diferentes estratégias utilizadas na estação de monta (SÁ 

FILHO et al., 2013). 

Até o momento, não foram levantados dados de prenhez por categoria 

animal. Mas sabe-se que melhores taxas, geralmente, são alcançadas por 

45,30%
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multíparas e nulíparas (GRILLO et al., 2014, NOGUEIRA et al., 2014; SOUSA et 

al., 2014; BATISTA et al., 2012) e os índices podem afetar o resultado do 

rebanho pela resposta reprodutiva de primíparas, que geralmente são baixas 

(BATISTA, ABREU, 2010; GRILLO et al., 2014; OLIVEIRA; BONATO, SANTOS, 

2011).  

Uma vez que vacas de primeira cria enfrentam diversas condições de 

estresse, o manejo deve ser tratado de forma cautelosa e planejada (OLIVEIRA; 

BONATO, SANTOS, 2011). Diferente das primíparas, a categoria de multíparas 

não necessita de demanda energética para o crescimento, uma vez que são adultas. 

Entretanto, ainda se deparam com os efeitos negativos da presença do bezerro e o 

desgaste da lactação e reprodução.  

Analisando a taxa de concepção das propriedades, individualmente, em 

relação aos grupos experimentais, podemos observar diferentes respostas 

diante da aplicação da P4 injetável (Afisterone®) na primeira ressincronização 

(Gráfico 10). Em ambas as fazendas, o Grupo Controle (0 mg) de P4i apresentou 

maiores taxas, seguido pelo Grupo 5 mL (50 mg) e por fim, com menos 

prenhezes, os animais do Grupo 10 mL, que foram submetidos à dose de 100 

mg do medicamento. 

Gráfico 10 - Representação de concepções com base no grupo experimental, por propriedade. 
Fonte- Levantamento de dados USP. 

 
 

Tais resultados indagam a possibilidade de que haja um bloqueio pela alta 
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concentração de P4 no protocolo do Grupo 10 mL (100 mg), face que todos os 

animais receberam dispositivo intravaginal de P4 de primeiro uso, com 1,2g de 

progesterona. A inibição pode ocorrer por meio do bloqueio da secreção do 

hormônio GnRH no hipotálamo, que inibe o LH e consequentemente a 

ovulação, prejudicando a taxa de prenhez final. 

Altas concentrações de progesterona podem prejudicar o 

desenvolvimento folicular de novilhas, por exemplo, diminuindo a qualidade do 

oócito e prejudicando a IATF, que utiliza implante de P4, em animais cíclicos (BÓ 

et al., 2002; PEGORER, 2009; SILVA, GOTTSCHALL, 2014).  

De acordo com o trabalho de Viziak et al. (2017), objetivou-se avaliar a 

taxa de prenhez de vacas Nelore (Bos indicus), submetidas ao protocolo de 

sincronização da ovulação utilizando dispositivo intravaginal de liberação de 

progesterona (P4; FertilCare®1200 com 1,2g de P4, Vallée, Brasil), novos ou 

previamente utilizados por oito dias, submetidas à IATF 48 ou 54 horas após a 

retirada do dispositivo.  

Para tanto, foram utilizadas 1.034 vacas Nelore distribuídas 

homogeneamente em quatro grupos experimentais: Grupo NovoIATF 48 

(Dispositivo FertilCare1200® novo com IATF 48 horas; n=258); Grupo Novo-

IATF 54 (Dispositivo FertilCare1200® novo com IATF 54 horas; n=253); Grupo 

Usado-IATF 48 (Dispositivo FertilCare1200® previamente usado por 8 dias com 

IATF 48 horas; n=277) e Grupo Usado-IATF 54 (Dispositivo FertilCare1200® 

previamente usado por 8 dias com IATF 54 horas; n=256).  

Para vacas, tratadas com dispositivos novos, a taxa de prenhez foi 

semelhante quando a IATF foi realizada 48 ou 54 horas após a retirada do 

dispositivo [Novo-IATF 48ab=44,6% (115/258) vs. Novo-IATF 54a=52,7% 

(128/243)]. Entretanto, para os dispositivos usados, a taxa de prenhez foi menor 

quando a IATF foi realizada 54 horas após a retirada do dispositivo [Usado-IATF 

54b=39,1% (100/256) vs. Usado-IATF 48a=50,5% (140/277); P=0,004].  

Entende-se que para o dispositivo novo a IATF pode ser realizada 48 ou 

54 horas após a retirada do dispositivo, entretanto, para o dispositivo usado a 

IATF deve ser realizada 48 horas da remoção do dispositivo. Em tal trabalho, 

pode ser observado que ao utilizar o implante intravaginal novo a inseminação 

pode ser realizada após as 48 horas convencionais.  

Trazendo essa realidade para o experimento, a concentração de P4 
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permanece realmente elevada e pode levar a formação de um folículo 

anovulatório (fase antral), durante a primeira onda folicular, devido à baixa 

pulsatilidade de LH secundária aos elevados níveis séricos de P4 (FORTUNE, 

2004).  

Outro fator que pode influenciar os resultados de um programa 

reprodutivo é o estado nutricional da vaca parida, que devido ao balanço 

energético negativo (BEN), tende ao baixo consumo, e diminui o nível sanguíneo 

de glicose, insulina e IGF-I que, juntamente, restringem a produção de estrógeno 

pelo folículo dominante, inibindo assim, a liberação pulsátil de GnRH e LH 

(BUTLER, 2000) necessários para o crescimento final folicular e ovulação. 

Multíparas representam grande dependência aos fatores ambientais em 

que são submetidas (BATISTA, ABREU, 2010). Assim, a avaliação do ECC dos 

animais e domínio técnico do responsável de cada propriedade é fundamental 

na escolha do protocolo IATF e planejamento geral (SILVA, GOTTSCHALL, 

2014).  

A falta de alguns dados ainda dificulta a real comparação das taxas de 

prenhez. Porém, a partir de uma análise acerca do escore corporal dos animais, 

nota-se o melhor desempenho de fêmeas que encontravam-se com ECC maior 

ou igual a 3, numa escala de 1 a 5, do que as fêmeas com escore inferior a 3, 

que obtiveram índices inferiores (Gráfico 11). 

Gráfico 11 - Relação de prenhezes por ECC, manejo de IATF e primeira ressincronização. 
Fonte- Levantamento de dados USP. 

 

Segundo Sá Filho et al. (2010, 2011), animais que possuem folículos de 

maior diâmetro na IATF apresentam melhores taxas de estro, ovulação e 
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concepção quando comparados com animais com folículos de menor diâmetro. 

No presente experimento, animais com diâmetro folicular entre 10-12mm 

apresentaram melhores resultados em prenhezes do que animais com folículos 

acima de 12mm (Gráfico 12).  

Tal fato pode ser explicado pela presença de vacas com cios muito curtos 

(<18 dias) ou prolongados (>22 dias), podendo ter como causa uma função 

luteínica subnormal (MACMILLAN, K. L.; SEGWAGWE, B. V. E.; PINO, C. S., 

2003), podendo influenciar negativamente nos índices de prenhez. Se a 

concentração de P4, por sua vez, não exercer um bloqueio completo, alguns 

folículos podem ser persistentes, podendo levar a uma baixa taxa de fertilidade, 

por conterem oócitos envelhecidos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 12 - Relação de prenhezes com base no tamanho do folículo no D22 (Doppler) do 

manejo anterior.   
Fonte- Levantamento de dados USP. 

 

Outros experimentos conduzidos com a ressincronização D14, pela 

equipe do Laboratório de Dosagens Hormonais, coordenada pelo Professor 

Pietro Baruselli, obtiveram taxas satisfatórias. Um delineamento (100 mg de P4i) 

com duas IATF’s a cada 24 dias (EM de 48 dias), conduzido pela mesma 

empresa do delineamento descrito previamente, obtiveram resultados de 

prenhez de 49% (221/448) na primeira IATF, 51% (115/226) na primeira 

ressincronização e 75% de prenhez acumulada (337/448). 

Colli et al. (dados não publicados) avaliaram a eficiência da 

ressincronização superprecoce em novilhas Nelore de 12 a 16 meses, e 

obtiveram taxa de prenhez a IATF de 43% (270/631), 34% (107/314) na primeira 
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ressincronização, 34% (59/172) na segunda ressincronização, e 69% (436/631) 

de prenhez acumulada em 3 IATF’s, em 48 dias de estação de monta. 

Em outro trabalho de Colli et al. (2017), os autores avaliaram a eficiência 

reprodutiva de vacas Nelore lactantes submetidas à ressincronização com início 

14 dias após prévia IATF (2 IATF’s em 24 dias). Os resultados obtidos na 

primeira IATF foram de 59,3% (121/204), 43,9% (36/82) na ressincronização e 

prenhez acumulada de 77,3% (157/203) (Gráfico 13). 

 
Gráfico 13 - Eficiência reprodutiva de vacas Nelore lactantes submetidas à ressincronização 

com início 14 dias após prévia IATF (2 IATF’s em 24 dias). 
Fonte- Colli et al., 2017. 

 

4.5 RENTABILIDADE DO SISTEMA 

 

O custo da prenhez varia de acordo com a taxa de concepção, ou seja, 

quanto maiores os resultados, maior o retorno do investimento inicial e é 

importante ressaltar que a cada um ponto percentual (1%) a mais na taxa de 

concepção equivale a aproximadamente 10 bezerros a mais que serão 

desmamados (COLLI, 2015). 

A rentabilidade do sistema está diretamente ligada com a taxa de 

concepção no programa e também com o peso à desmama dos bezerros, 

principal fonte de renda para pecuaristas do setor de cria. O uso de touros que 
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possuem alto índice de fertilidade e DEP de peso à desmama positiva, 

contribuem para aumento da rentabilidade do criador.  

Dados acerca dos valores de um protocolo convencional (30 dias) e de 

um protocolo de ressincronização superprecoce (14 dias) serão apresentados 

na Tabela 4. Os preços foram considerados a partir da média de mercado, de 

acordo com o primeiro semestre de 2017. O protocolo convencional se baseou 

em dados de empresas do Tocantins e o protocolo Doppler em empresa do 

Paraná, que é uma atual prestadora do serviço. 

 

Tabela 4 - Relação de valores de serviço (considerando 250 animais) entre protocolo de 
ressincronização convencional (30 dias) e protocolo de ressincronização Doppler (14 dias). *Para 
análise de soma serão considerados os dados em azul. Investimento US não contabilizado. 

 
PROTOCOLO CONVENCIONAL PROTOCOLO DOPPLER 

MATERIAL/SERVIÇO PREÇO (R$) MATERIAL/SERVIÇO PREÇO (R$) 

*INVESTIMENTO US 
MODO B 

12-20.000,00 *INVESTIMENTO US 
COLOR-DOPPLER 

45.000,00 

PROTOCOLO 
MONODOSE 

26.00/vaca PROTOCOLO 
MONODOSE 

23.00/vaca 

PROTOCOLO 
MULTIDOSE 

22.00/vaca PROTOCOLO 
MULTIDOSE 

21.00/vaca 

SEM P4i CA - P4 INJETÁVEL 
(AFISTERONE®) 

12-12.5/vaca 

QUILOMETRAGEM 1.20/vaca QUILOMETRAGEM 3.00/vaca 

SÊMEN/VACA 20.00/vaca SÊMEN/VACA 20.00/vaca 

DIÁRIA 3.75/vaca DIÁRIA 7.50/vaca 

TOTAL 

MONODOSE ~50.95/vaca* MONODOSE ~65.50/vaca* 

MULTIDOSE ~46.95/vaca MULTIDOSE ~63.50/vaca 

Fonte: Levantamento de dados – Pesquisa de campo.  

 
É notável que o protocolo Doppler possui maior custo, porém com o 

crescente progresso no conhecimento e melhoria dessa tecnologia, alternativas 

estão surgindo para expandi-lo no mercado. Empresas como a Ouro Fino Saúde 

Animal, através da venda de grandes números de medicamentos, concede aos 

médicos veterinários, em modos consignados por exemplo, aparelhos com modo 

Doppler. Dessa forma é possível adquirir o aparelho e pagá-lo com a venda de 

um número determinado de medicamentos da empresa. 

Propriedades com alto número de animais, investem na tecnologia, 

adquirindo o aparelho à propriedade, encerrando a EM mais cedo, prezando por 

bezerros que nasçam em épocas melhores e desmamem mais pesados, 

tornando o processo válido às mesmas. As empresas detentoras desses 
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produtos já têm reconhecido a necessidade de maior acessibilidade para 

pagamentos e benefícios. 

Em geral, a IATF amplia o mercado de trabalho, pelo aumento de 

procedimentos. Cerca de 8,2 milhões de IATF’s em rebanhos de corte 

representam; ganho de 8% de bezerros no fim da EM, ganho de 20 Kg de bezerro 

no desmame ao abate (pela antecipação do parto e ganho genético), ganho de 

1 arroba do desmame ao abate (melhor época de nascimento e ganho genético 

dos bezerros), totalizando uma geração de valor de R$ 1,5 bilhões de reais 

(BARUSELLI, 2016). 

Os médicos veterinários faturam 30% do investimento direto de R$ 567 

milhões de reais. Cerca de R$ 210 milhões para sêmen, R$ 178,5 milhões para 

fármacos e R$ 178,5 milhões para serviços veterinários (BARUSELLI, 2016). 

Com base nessas informações é possível acompanhar a necessidade dos 

serviços veterinários para a economia do país, bem como, compreender os 

obstáculos das propriedades; implementando biotecnologias (protocolos 

reprodutivos adequados aos objetivos e acessibilidade da fazenda), de forma a 

ampliar os ganhos desse mercado. 

 

4.6 CONCLUSÕES 

 

Atualmente existe tecnologia disponível para que se encurte o intervalo 

entre o parto e nova concepção, contribuindo para aumento na produção de 

bezerros em prazo mais curto e melhoramento genético do rebanho a longo 

prazo, garantindo quantidade e qualidade de bezerros e velocidade de produção. 

O uso da ultrassonografia Color-Doppler é uma estratégia de grande 

potencial para diagnóstico precoce de gestação após a IATF.  

A aplicabilidade do protocolo de ressincronização superprecoce (14 dias) 

se mostra eficaz, entretanto, se faz necessária uma padronização destes 

critérios para uma avaliação replicável pelos médicos veterinários.  

Os dados apresentados neste trabalho são resultados preliminares de 

uma grande linha de pesquisa que se encontra em desenvolvimento. Até o 

presente momento, indaga-se que, a utilização de implantes de primeiro uso 

associados a dosagem de 100 mg de P4 injetável (Afisterone®), podem inibir 

uma nova onda folicular durante a ressincronização, por meio do bloqueio da 



92 
 

secreção do hormônio GnRH no hipotálamo e consequentemente de LH e a 

ovulação, prejudicando a taxa de prenhez dos manejos subsequentes; ou 

mesmo a possibilidade de folículos persistentes. A não necessidade de altos 

níveis de P4 pode ser uma alternativa benéfica para redução de custos do 

protocolo. 

 

4.7 RECOMENDAÇÕES 

 

Diante algumas adversidades observadas durante o acompanhamento do 

experimento, situações passíveis a qualquer outro local, tais como a mistura de 

animais não pertencentes ao lote, animais faltosos, óbito ou doença, qualidade 

do sêmen a ser utilizado, falhas de anotações de campo, assiduidade ao horário; 

atenta-se para a necessidade de extrema organização e comunicação durante o 

trabalho a ser desenvolvido, especialmente em área científica. Através mesmo 

das pequenas falhas, se torna possível raciocinar e aprimorar o sistema de 

produção, enriquecendo as atividades a serem desenvolvidas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Estágio Curricular Supervisionado realizado na Universidade de São 

Paulo foi extremamente importante para somar os conhecimentos prévios 

adquiridos na graduação em Medicina Veterinária, bem como agregar novos 

conceitos para o aperfeiçoamento profissional e pessoal, além de permitir a 

vivencia do dia-a-dia das fazendas, sendo possível identificar a real necessidade 

e anseios do setor pecuário. 

A assistência oferecida pelos professores desde as disciplinas base 

mostrou-se essencial para o desempenho das atividades. Pude observar a 

importância do conhecimento teórico como base profissional, pois uma conduta 

correta parte de uma linha de raciocínio rápido e lógico complementado pela 

estrutura disponível.  

Acompanhar e fazer parte da rotina do Departamento de Reprodução 

Animal facilitou o desenvolvimento desse raciocínio diagnóstico e possíveis 

soluções de problemas, sendo uma experiência fundamental para a dinâmica da 

pesquisa e do mercado de trabalho. 

Notei a importância de valorizar o insight, networking, conhecimentos 

econômicos, voltados não somente para a realização de programas 

reprodutivos, mas para a eficiência e qualidade de assistência veterinária 

prestada; para que a ciência seja aplicável no cotidiano das propriedades e que 

qualifique melhor os técnicos, de forma a tornar as atividades cada vez mais 

atraentes e produtivas.  

Considero de extremamente importância a experiência obtida durante a 

realização desse estágio, por ter contribuído no meu desenvolvimento crítico. 

Além disso, a possibilidade de ter acompanhado um projeto de pesquisa de tal 

porte, pioneiro na área, foi enriquecedor para o meu futuro profissional, onde 

levo como aprendizado, o trabalho em equipe, respeito às sugestões e limitações 

do próximo.  
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